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H o m e n a j e p ü s t u m o d e B u r g o s a l q u e f u é s u P r e l a d o 

II sepelio del Dr. Castro constituyó una gigantesca manifestación de duelo Actividad diplomatk 

l \ Nuncio de Su S a n t i d a d o f i c i o e n las honras fúnebres 
y e n el entierro formaron todas las autoridades 

El ministro de Justicia y el presidente de las Cortes 
estuvieron representados en ia impresionante ceremonia 

A p a r t i r de las seis de l a m a ñ a n a 
s.'. celebraron misas de R é q u i e m an te 
c i c a d á v e r en los. tres altares, donde 
of ic iaron en e l Santo Sacr i f i c io , los 
obispos de Santandex-, C ó r d o b a , Fa­
lencia a u x i l i a r de Burgos y t i t u l a r de 
V i t o r i a —llegado a nuest ra c iudad pro­
cedente de l a cap i t a l idad de su dió­
cesis para asis t i r a las honras f ú n e ­
bres— y el abad de D u e ñ a s , recibien­
do la Sagrada C o m u n i ó n centenares 
de personas q ü e quisieron de t a l m o « o 
ofrecer a su Prela:do t a n delicada prue­
ba de filial c a r i ñ o . . 
P R E P A R A T I V O S P A R A E L 
R E P E L I O : : — : : — : : — : 

A las diez de l a . m a ñ a n a ya no se 
p e r m i t i ó el acceso a l a capi l la donde 
comenzaron a verificarse los ú l t i m o s 
preparat ivos p a r a l a solemne proce­
s i ó n que h a b í a de celebrarse m á s t a r ­
de para la t r a s l a c i ó n del c a d á v e r de l 

_ nuestro amadTsimo Prelado a l a Ca-
0rcn.se.— Procedente do Vígo , l l egó t edra l . 

a pr imera hora de la tarde el min i s t ro Poco d e s p u é s empezaron a l legar a 
'̂M o i v l u r i o general del Movimien to , cu Palacio las ' autoridades y j e r a r q u í a s 
j i . v r a d i i j ó s e Luis de A í r e s e , á c o m p a - nacionales, locales, a s í como las • re-
ñ a d u lio su esposa y otras personalida- presentaciones diversas que h a b í a n l ie 
tlo^. | gado de la d ióces i s y de V a l l a d o l i d 

r e e i h i d ó por el gob 

L a c iudad, vestida de lu to , con sus j 
edificios cuajados de crespones negros 
y suspendidas en absoluto todas í-us j 
rc t iy idades laborales, se a p r e s t ó clesdej 
p r i m e r a ho ra de l a m a ñ a n a de ayer, 
a rendi r su postumo t r i b u t o de r o m e -
naje a l a figura e jemplar de su, ins ig - ! 
ñ r - Prelado fallecido en l a noche de l 
s á b a d o . 

M u y p ron to se r e a n u d ó el desfile de 
t u r g a l e s é s de todas las clases sociales 
por el Palacio Arzobispal , en cuya ca­
p i l l a a rd iente n u m e r o s i s i m a í j personas 
o ra ron ante ios restos mortales, del 
doctor Castro. 

Ei ministro secretario 
del Movimiento, 

en Orense 

sa l i ó de l a Santa Igles ia Ca ted ra l el 
Exxmo. Cabi ldo Me t ropo l i t ano , prece­
d ido por l a Un ive r s idad "de Curas, Co­
munidades religosas. Clero regular y 
secular y numerosos sacerdotes. E n ­
tonando las preces l i t ú r g i c a s , el c o r t í i o 
se d i r i g i ó a l Palacio Arzobispal , en 
cuyas: inmediaciones se congregaba 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , l l enando a m ­
bos lados de l a calzada. 

J u n t o a l a pue r t a p r i n c i p a l 'le.. Pa­
lac io í o r m a b a n los asilados de los 

d i s t in tos Centros bené f i cos de l a c i u ­
dad, i n f i n i d a d de religiosos y n i ñ o s y 
n i ñ a s dé Colegios de l a cap i t a l . 

E n e l z a g u á n de Palacio f o r m a b a n 
los raaceros de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de Burgos y A y u n t a m i e n t o de 
Va l l ado l id , a s í como los de l A y u n t a ­
m i e n t o de Burgos, con sus t imbaleros 
y clar ineros. 

E l , S E P E L I O 
M i n u t o s d e s p u é s de las once, una u z 

rezadas.por e l Clero las preces de r i ­
t ua l , se puso l a f ú n e b r e c o m i t i v a en 
marcha- hac ia l a Catedra l . 

F i g u r a b a n en p r i m e r t é r m i n o , los 
asilados de los establecimientos be­
néf icos asociaciones religiosas y comi­
siones de los Consejos diocesanos de 
Acc ión C a t ó l i c a , religiosos' de las dis­
t i n t a s Casas de l a c iudad, a s í como 

( C o n t i n ú a en q u i n t a p á g i n a ) 

en el Vaticano 
Ciudad det Vat icano.--- Kn estos úl-

Jimos d í a s ha habido considerable & 
t i v i d a d d i p l o m á t i c a en el Vat icano. 

Su San t idad ' e l Papa ha recibido 
audiencia al embajador ' a l e m á n , v 
W V i z s á e c k e r : al encargado de Negoci< 
nor teamericano, T i t t m a r i n ; al minis t 
rumano , Basi l io Griigoroea, :y al minis­
t r o eslovaco. Dr . Cari*Sid6r;—-Efe. 

M i j imwi lis nti 
\n mlidoiis i í m ñ m 
B e r l í n . — Rumania y H u n g r í a h 

r i t o las relaciones d i p l o m á t i c a s , seg 
f?G anuncia of ic iosamente .—Efe. 

•nador c i - —ciudad n a t a l de l ' insigne finado— 
v i l v i c í e provincia l del Movimien to , 'Scgov ia y Jaca, d ióces i s estas ú l t i m a s 
C o n s e j o provincia l de la Falange -y Que el doctor Castro r ig ió en su e jem 
n i ú n c r o s o s camacadas de la Vieja Ouar labor pas toral . - . N . 
¿iía. | l o d a s las personalidades, recibidas 

FA cama rada Arcese v is i tó las di ver Por Ios fami l ia res de l Excmo Sv. Arz-

•Xiú .cu de li Jefatura p r o - c-1isP0 pasaban a l S a l ó n del T r o n o , 
' en espera de l a llegada de l Clero para vineia-l del Movimien to . D e s p u é s • con 

vci-so largo ralo en el Gobierno c i v i l , e l in ic io de l a f ú n e b r e p r o c e s i ó n , 
con el gobernador y jefe provincial .1 L A C O M I T I V A P A R T E D E L A 

' Inincdiatamenle c o n t i n u ó su viaje do C A T E D R A L : —: :— 
regreso a M a d r i d . — C i f r a . A las once menos cuar to en p u n t a 

L O V A I V l I I 4 L I N A S Y M U R O C U P A D A S 

P O R L A S F U E R Z A S A L I A D A S E N R E L G l d A 

HA SIDO ELIMINADA UNA BOLSA A L S; i DE MONS 

AVANCE ANGLOAMERICANO AL NORTE DEL SOMME 

una 
q u e 

-«Cuar te l general del Cuerpo expedi­
c ionar io aliado.—fel par te of ic ia l de l 
d ia de hoy dice: 

•"Amberes ha sido l iberado. D e s p u é s 
de u n a m a r c h a de dos d í a s a t r a v é s de 
Bé lg ica , las fuerzas acorazadas al iadas 
pene t ra ron en l a c iudad ayer y por l a 
noche l i m p i a b a n ya la r e g i ó n de los 
muelles. 

Aye r m a ñ a n a nuestras t ropas con­
quis ta ron Lova ina , Ma l ina s y Alost . 
Ot ras unidades que operan cerca de 
la ñ o n t e r a franco-belga, se h a n apo­
derado de L i l a . 

Avanzamos m e t ó d i c a m e n t e a l Ñor* 
te de l Smme. N u e s t r a s t ropas 
n a n a lcanzado H e.G d i n t M o n -

t r e u i l y Eaples. Las fuerzas a l i a -
, ... , , - t. - .,- . , , , • ' das que operan en el sector de M o n s 

Kste l iompo de bonanza que Lspana d i s f ru ta se debe, exclusivamente ^ ' h a n e l iminado u n a g ran bolsa alema-
inteligente y roela pout ica de Estado. Con un sistema del Gobierno ^ n£> a l suroeste de l a c iudad. Se ca l -

preocupa el bien . c o m ú n de la Patr ia, u n 
capturados ayer. 

Hemos reducido varios n ú c l e o s de re 

S E G U R I D A D I N T E R N A 
Y AMISTADES EXTERIORES DE ESPAÑA 

C O M I E N Z A L A B A T A L L A P O R i do por las fuerzas b r i t á n i c a s e n su 
L O S P U E R T O S D E L C A N A L ' r á p i d o ' avance a t r a v é s de ' B é l g i c a , 

Londres .—Ha comenzado l a ba t a l l a ; u n corresponsal de l a Prensa cora 
por los puertos del C a n a l ; dos e.ier-
citos —uno b r i t á n i c o y o+ro canadien­
se— convergen sobre Boulo^ne y Ca­
lais, s e g ú n se a n u n c i a oficiosamente. 
W A T E R L O O O C U P A E Í A 

Londres.—Waterloo, escenario de l a 
/ e s a p a r i c i ó n de l o s ' s u e ñ o s imper ia les 
n a p o l e ó n i c o s en 1815, ha sido ccv.pa-

dc forma esencial 
i pueb ipfcu ja en qqqq e l n ú m e r o de prisioneros 

no cae en el desorden, m claudica ante las e n g a ñ o s a s promesas que se l e ^ o ^ ^ ^ r f n s JWW 
hacer).. Con la experiencia,.de su propio dolor cu 1936. España , tiene bien 
aprendida cuá l es la ru t a que mejor conviene a su i n t e r é s nacional . Asi se 
ro í te j a en las sabias decisiones de Gobierno y en la firmeza con que : ¿ s t á s 
.medidas se adoptan un:* vez elegidas. É s t a a c t u a c i ó n gubernamenta l ha de 

sistencia enemigos a l sur de T o u r n i , 
en Marehiennes — a l noroeste de Va l en 

b inada norteamericana.—Efe. 

C E T E N A R E S D E P R I S I O N E ­
R O S M A R C H A N P O R S I 
S O L O S A L O S C A M P O S D E 
C O N C E N T R A C I O N ; — : : — : 

Londres.—Centenares de pr is ioneros 

( P a s a a tercera p á g i n a ) 

encr un ref le jo inmediato en la p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a . Es eso que en nues t ro 
hab i tua l l lamamos 

cieanes—, y en VUleoe, a l noroeste de 
Mons. A l sur de C h a r l e r o i hemos avan 

i rngua je naonua i ñ a m a m o s unidad, y que no es m á s que la solidaridad Florennes y Beaumont . 
plena, sin reservas de los gobernantes, cuando a unos y otros les l iga un 
só lo i n t e r é s y una a m b i c i ó n ú n i c a : E s p a ñ a . Este entendimiento amoroso de 
•lo que* nos aki en un idioma, y creencias es lo que puede hacer, f r u c t í f e r a 

T R O P A S A L I A D A S E N T O A N 
•EN. L U X E M B U R G O : : ~ : 

Londres—Tx*opas al iadas h a n pene­
t r ado en Luxemburgo , s e g ú n h a d e c í a ­

la compleja y ardua tarea, del Estado e s p a ñ o l en momentos tan c r í t i c o s co 
mo los actuales. , í:i • ' ; 1 

La p r e o c u p a c i ó n de . quien rige el pa í s l ia de hacerse extensiva por j r ado en u n discurso rad iado e l p r i m e r 
igual , a problemas do una s ingular impor tanc ia que tienen eco dent ro y', m i n i s t r o del G r a n Ducado, 
fuera ^lenuestra n a c i ó n , son unos, los que regulan el orden i n t e r n o canali-1 p o r o t r a pa r t e se a n u n c i a que los 
wmdo ia a i e n c i ó n y el e s t í m u l o del p a í s h a c í a una tarea cons t ruc t iva de cuyo 
logro l ian do beneficiarse todos los e s p a ñ o l e s , cen el noble i n t e r é s do inc re ­
mentar con su esfuerzo colectivo y c ü c i o n k la riqueza general do nuestro» 
pueblo, ba j a un signo po l í t i co con bastante f i rmeza para l levar al cora-
zón y al cerebro do las gentes, que só lo les impor ta alcanzar, sin medir 
previamente j l ó s ' sacrificios," la r e a l i z a c i ó n de cuanto e s c r i b i ó en sus pos­
tulados pura una r e v o l u c i ó n de Upo nacional. Son los - otros problemas, 
los quo se relacionan con el mundo exter ior . * 

Clara, e s t á . la. ac t i tud de E s p a ñ a y - l a seguridad que un equi l ibr io efjr 
oazmenlo conseguido ha proporcionado a nuestras relaciones externas. No 
timemos boy fiihcuítad fuera - de mies Iras f ronteras . Nuestros acuer­
dos se cumplen dentro de una neut ra l idad objet iva , guiada por el endono 

de • amplias amistades internacionales t covU^lcs relaciones , lóA 
vecindad, y ninguna d i f i cu l t ad intranriuiUza nuestro camino de recons t ruc­
c ión nacional. 

Con esta clara d i r e c c i ó n de los asuntos e s p a ñ o l e s , el pa í s puede sen­
tirse satisfecho y no desperdic iar ' su esfuerzo, porque ello p e r j u d i c a r í a a 
la c o l o c t i v i d a d . T é n g a s e en cuanta que en l a . misma medida que el Estado 
E s p a ñ o l vela, por el cumpl imien to del pr incipio de au tor idad , e s t á decidido 
a ab r i r un cauce crfc iente al bient 
todos los elementos laboriosos de 

franceses h a n alcanzado las afueras 
de M a c ó n , a 64 k i l ó m e t r o s a l nor te 
de Lyon.—Efe . 
C O M U N I C A D O A L E M A N 

C u a r t e l general de l Fuh re r .—En el 
Nor te de Franc ia , nuestras t ropas se 
h a n man ten ido con t e s ó n con t ra po­
derosos grupos de choque enemigos que 
h a n logrado a b r i r brechas m u y pro­
fundas. L a ba t a l l a se h a desplazado a 
los sectores de Bruselas y Amberes, 
y aumen ta de in tens idad constante­
mente . 

H a n fracasado varios in ten tos ene­
migos pa ra cruzar el Mosa en l a re­
g i ó n de los montes Ardenas. Tropas 
adversarias que h a b í a n cruzado e l 

I Mosa a l Nor t e de Char lev i l le h a n sido 
. rechazadas por medio de u n cont ra -

tar y a la j u s t i c i a social que merecen | ataque. E n e l val le de l Saone, c o n t i -
i Patria. Pero s i . gentes equiVocada.cj n u a n d e s a r r o l l á n d o s e m e t ó d i c a m e n t e 

E l G o b i e r n o s o v i é t i c o d e c l a r a 

l a g u e r r a a B U L 6 A R I A 
En su declaración gubernamental, el presidente del 
Consejo había afirmado su poética de neutralidad 

Estocolmo. ( ü r s e n t c ) . — Et Go 
blerno sov ié t i co ha declarado (a 

G o b i e r n o civil 

pretendiesen ensayos de perturbaciones s u é l a l e s , sepan que e s t á n conde­
nadas a un ro tundo fracaso. Porque la f irmeza de la mano qtie rige el Es-
lado e s p a ñ o l , no v a c i l a r á en caer r áp ida para aplicar un castigo ejemplar 
Tan duramente e jemplar como merecieran los que atentasen cont ra la se­
gur idad y la paz i n t e r n a ' d e los e s p a ñ o l e s , consagrados enteramente á en-
Ua-andoccr a la Patria con su tarca, su servicio y su sacr i f io . _ 

nuestros movimientos , a pesar de l a 
p r e s i ó n enemiga. L a g u a r n i c i ó n de 
Brest h a vue l to a rechazar enconados 
atamies a l ia dos v que gozaban de apo­
yo Ejaí rmmerosa a r t i l l e r í a , tanques y ¿vil c fón. 

El p i i (o la man 
M nm\i iMAn 
. A este Gobierno c iv i l ha s i ­

do l lamado el ingeniero jefe 
de Indus t r i a , Sr. L ó p e z M o n í s : 
para t ra ta r de solucionar el 
problema planteado con la es­
casez de e n e r g í a e l é c t r i c a , ,ha-
b i é n d o d o s e tomado medidas 
que s o l u c i o n a r á n en parte es­
te difícil asunto, ai p ropor ­
cionar por medio de las t é r ­
micas de la C o m p a ñ í a de 
A g u a s, " E l P o r ve n i r de B u r ­
gos" y "Saltos del D u e r o " 
unos d i ec i s é i s m i l k i l ó w a t l o s 
para, la indus t r i a . 

Por la Jefa tura de Indus t r ia 
se d i c t a r á lo preciso para, la 
buena marcha de esta r t i so lu -
c ión . 

E L GOBERNADOR C I V I L . 
Manuel Yllera García de Lago 

guerra a Bulgaria, s e g ú n la Agen- • 

L A D E C L A R A C I O N G U B E R N A ­
M E N T A L D E L N U E V O P R E S I ­
D E N T E B U L G A R O - : — : • : — : 

Sof ía — El nuevo presidente del Con 
sejo b ú l g a r o , Constantin M u r a v i e f f , ha 
dado l ec tu ra por radio a una dec l a r a ­
c ión gubernamenta l en la que d i j o ; 

B u l g a r i a quiere desarrol lar una. p o ­
l í t ica in ternacional de r igurosa e incoa 
dictonal neut ra l idad . Bulgar ia adop ta ­
rá las medidas precisas para desarmar 
a todas las fuerzas alemanas que s»í 
hal len en t e r r i t o r io b ú l g a r o . Si d u r a n ­
te la r e a l i z a c i ó n de estas medidas, A l e 
m a n í a quiere croar d i f icul tades , el Go 
b ien io b ú l g a r o se v e r á obligado a r o m 
per sus relaciones ' d i p l o m á t i c a s con 
Alemania . 

Bu lgar ia considera que no se ha l l a 
ya en v i g o r el Pacto T r i p a r t i t o y o! 
P a c i ó A n t i k o m i n t c r n es denunciado" por 
e I Gobierno b ú l ga. r o. 

Él Gobierno aprueba las medidas que 
e s t á n siendo desarrolladas para l a r e ­
t i rada de Bulgaria, de la guer ra y adop ­
ta' 'as disposiciones precisas para o ce 
¡ e r a r la c o n c l u s i ó n de 'as negoe íac ione+i 

"de paz. v> 
VA Gobierno procede a la re t i rada de l 

Cuerpo b ú l g a r o expedicionario que se­
r á completada en u n fu tu ro f r ó x i m o . 

El Gobierno l ia rá lo necesario para 
resUd.ijícccr sus| ¡normales r e l a c i o n e ^ 

(Cont inúa en tercera p á g i n a ) 
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B U R G O S ! 
h o c e 3 0 o ñ o > 
De( DIARIO D E B U R G O S correspon­
diente al viernes 4 de Septiembre .de 

1914 
Con objeto do v is i ta r las obras vcle 

descubr imiento que se estaban cl'ec-
tuando en Cfunia, sal ieron ayer de 
esta capital en a u t o m ó v i l don L u i s 
( ¡ a l l a r d o , don Leandro G. de C a d i ñ a -
nos y .don. Marcel iano Sania Mar ia . 

— A n o c h e , en las p r o x i r a i d a d é s do: 
A r c o de San M a r t í n v o l c ó u n carro 
Cargado de paja cogiendo debajo a 
j e s ú s L ó p e z , de l a a i los ; con d o m i ­
c i l i o en la. calle de F e r n á n G o n z á l e z 
n ú m e r o 70, resul tando coa g r a v í s i ­
mas heridas. 

.—De doce a una .de la tardo l ian 
repicado las campanas do todos los 
.templos de la ciudad, con mot ivo M 
i a e l e c c i ó n del nuevo Pon t í f i ce Bene­
d ic to . \ V . 

U m s i i leí i M o 
a i l h U t m i tt ü i i i i i ) 

Elección de «Señorita Club Caliste» 
Con notable afluencia de p ú b l i c o fe 

c e l e b r ó en l a noche de l pasad*; s á b a ­
do' en el v e l ó d r o m o ~de la Q u í n v a t t í » 
d i v e r t i d a y a t rayente v e r b ^ i n , en l a 
que se p r o c e d i ó a^la e lecc ión de l a 
- S e ñ o r i t a 1 C lub Cic l i s ta" . 

L a notable orquest ina "Blues"' y el 
equipo de altavoces a n i m a r o n el bai­
lo y alrededor de l a una menos cuar­
to de l a madrugada se p r o c e d i ó a l es­
c r u t i n i o , entre los caballeros ash ten-
tei. a l a fiesta, para l a e lecc ión de l a 
re ina . Concursaron seis b e l l í s i m a s y 
a t rac t ivas muchachi tas y. hecho e l 
recuento de ios votos a l c a n z ó e l p r i ­
mer puesto l a s e ñ o r i t a Goy i t a M a r t í ­
nez, que obtuvo 76 votos y a quien el 
vicepresidente de l Club, s e ñ o r Cana­
les, impuso .acto s e g ü i d o una, a r t í s t i ­
ca banda, h a c i é n d o s e entrega de va­
liosos regalos, t an to a l a elegida co­
m o a sus tres damas de honor, que lo 
fueron las que s iguieron a a q u é l l a en 
n ú m e r o de votos. 

D e s p u é s , las s e ñ o r i t a s concursantes 
«e reun ie ron en una de las salas de l 
v e l ó d r o m o con los miembros de l a 
j u n t a d i tec t iva , componentes de l j u r a 
do y representantes de la Prensa lo ­
ca l , s i r v i é n d o s e a todos una copa de 
v i n o e s p a ñ o l . 

~ ^ 1—¡Mí^— 

Jefatura provincial del 
Servicio N . efef T r i g o 

S e r v i c i o de s e m i l l a s de! S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 

C I R C U L A R NUM. 82 
A l iguul que en a ñ o s unler iores esta Jefa-

tui-a Prov inc ia l abre un pla^o de sol ic i lud 
p a r u suministro de semillas de i n g o a los 
uftTíCiiUores que t e r m i n a r á el día 20 del actual 
raes de SepUeinfere. 

Dependiente de es ta Je fa tura P r o v i n c i a l 
funcionan dos Centros de S e l e c c i ó n de semi­
llas en Burgos y A randa de Duero, respeci i -
vumeiue , de los cuales p o d r á n sol ic i tar las 
vaf leJades de trigo que interesen los agr icul ­
tores ú n i c a m e n t e por el procedimiento de 
canje y s in recarga alguno, con Ui cond ic ión 
de que el trigo que entreguen a cambio de las 
semil las solicitadas r.o l eaga que ser de pier 
ciado por dc- í ec iuoso . 

L a s semillas se entregaran esterUizadks, 
sa lvo el cuso de que por re s t r i cc ión de e n e r g í a 
e l é c t r i c a que impida ei tunclonainiciuo de las 
m á q u i n a s s e i e e o í o n a d o r a s obligase a ser en 
tregadas por falta de tiempo, s in pasar por 
1¿S mismas, l ín todo caso se s u m i n i s t r a i á n 
trigos que. correspondan a l a s variedades de 
Rojos, Candeales, A r a g ó n 0. 3, Ar lante bolan-
dés H í b r i d o L-#, A l a g a y Manlbota, cuyas va­
riedades h a b r á n sido Cftliticadas al recibirse 
en a l m a c é n como -se i íJ i l las^cett i f icada»», «pu­
ras» o « I m b i l i t a d a s para s i e m b r a » . 

1,as semillas de la c a m p i ñ a presente no se 
c o n c e d e r á n más que a cambio de igual peso 
de las reservas q-oe" tengan los»agr icu l iore -J 
p^ra la sierribra. 

S i algún agricultor desease limpiar sus propias 
ríSrrras de trigo declaradisa en su í lcha para 
s l embr í , podrá solictt^tlo de c«t« Jeíatura Indi 
cando «I Centro de Se lecc ión donde quiere lltr&t 
ü cabo esta operación y 6in grararcea de ninguna 
clase se le eatregará dicho trigo seleccionaau. 
sulfatado y las catdas que resulten de la opera 
c l ó n . f 

L a s peticiones de semillas de trigo B cam­
bie no s e r á n i n f e r i ó l e s a 5 i Qms. y si a l g ú n 
peticionario necesitase cantidad inferior, po-ávjp hacer la conjuntamenle con otros agricul ­
tores de , i a localidad o localidades p r ó x i m a s 
para reunir di Cha carttklad ' m í n i m a . 

Determinadas variedades de trigo aptas pa­
ra semillas podrán ser canjeadas en los a l m a ­
cenes de r e c e p c i ó n de Br iv i e sca , Melgar y V i-
Uaqulrán para lo que los solicitantes lo h a r á n 
constar en sft p e t i c i ó n . 

Tanto las instancias interesando el suminis -
tro'de semiHas por el procedimiento de cam­
bio como las de los agricultores que deseen 
seleccionar los trigos propios, s erán dirigidas 

0 ganizda por «Educec ón 
y Dascanso» 

Se advier te a cuantos productores 
deseen f o r m a r par te en l a e x c u r s i ó n 
cue se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, 
c!ia 10, a G ñ a por f e r roca r r i l , o rgan i ­
zada por K d u c n c i ó n y Descanso, que 
l^y inscripciones pueden hacerse en el 
Hogar de l P roduc to r ( V i t o r i a , 22 y 
24) a l precio de siete pesetas ida y 
vuel ta , previa p r e s e n t a c i ó n de l carnet 
de af i l iado. 

" i . '• 

al Je fe .Prov inc ia l de! Serv ic io Nacional dei 
T r i g o de Burgos, informadas por el Presiden­
te de lá Junta L o c a ! A g r í c o U i y, en las mis­
mas, se | m r á constar con ctariaad las cant i ­
dades que deseen cambiar , superficie prepa­
rada p a r a s iembra , nombre del agricultor o 
agricul tores , domicilio de los mismos así co­
mo el Cent ro d& S e l e c c i ó n o A l m a c é n , de los 
indicados anteriormente, donde deseen hes ar 
a cabo esta o p e r a c t í m . 

Ningún agricultor sollcltacte se deaplarará a 
1 a Centros de Se lecf tón ni Almaceae* pue ha-
yna de lumtnUtrarle la bCcoÓla. ala antes haberle 
sido hecha U coaceslÓB p r tsts J<^atur«, en 
evitac ó a de molestias. 

Se eaef r;ce a taa Autoridades locales y prlact 
palmenta a Jas Alcaldías hagiin conocer a sus fe-
c íaos «grlcultbres eí contt tiido de esta circular 
para su conocimiento y cumpUtn i ía to . 

N O T A I M P O R T A N T E . - S e advierte a los seño 
res Proaldettes de las juntas Locales Agrícolas 
y agricultores que el cupo seftalado de e.trtga 
f jrtosa tiene carácter de prorlsloaal v tn brere se 
comualceráo loa deualtlroa, 
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A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Siendo precisa l a a d q u i s i c i ó n de mo­
b i l i a r i o pa ra la residencia de Cjiiicialeí; 
,y Suboficiales, se anunc ia concurso 
p a r a las casas constructoi/as que de­
seen cons t ru i r lo . A d i spos ic ión de las 
mismas se e n c o n t r a r á n en las O f i c i ­
nas de M a y o r í a de esta A g r u p a c i ó n , 
los pliegos de condiciones, siendo por 
cuen ta de l ad jud ica ta r io los gastos 
oeí presente ar. u n c i ó . 

Burgos 31 de Agosto de 1944. 
E l comandante m é d i c o mayor , F é l i x 

G U Ossorio. 

S u b a s t a 
De u n a hue r t a de siete far tógas . c i l 
Covarrubias , el d í a 17 de á e p t i á m b r e , 
en e l domic i l io de V í c t o r Tejaaa. en 
d i c h a v i l l a , donde i n í o r m a r á n . 

A N U N C 

Exis t iendo en este establecimiento 
O C H O C I E N T O S O C H E N T A Y T R E S 
(883) k i los de lona se anunc ia por el pre 
s e n t é , a fin de que todos los indus­
t r ia les a quienes pueda interesar, pre­
senten ofer ta en este Establecimiento 
( Je fa tu ra del D e t a l l ) / antes de las 
doce horas del d í a once de l corr iente . 

E l comandante d i rec tor accidenta l , 
A n t o n i o Bienzobal . 

l a casa 19 calle Francisco Salinas, 
el 12 de Sept iembre a las dieciocho 
horas, en el despacho del Procurador 
Echevarr ie ta , San Pablo, 11, donde 
i n f o r m a r á n . 

"Comentarios al Derecho pe-
JiaJ e s p a ñ o l " , Vol. 1 / , por J o s é 
R E M A C H A Y CADENA, teniente 
fiscal de la Audiencia territorial 
de Burgos.— Editorial Alde-
coa Burgos. 

Ofra valiosa p r o d u c c i ó n .jurídica, lia 
salido de las Prensas burgalesas. ¿Te 
t ra ta de una obra de e l a b o r a c i ó n t é c n i ­
ca r e d a d a d u en el estilo conciso y d i á ­
fano, no exento de belleza H tcmr i a , d e l 
ju r i s ta avezado a compaginar en los i n ­
formes el Derecho con el arma c o n t u n ­
dente de la L ó g i c a . 

L a tendencia doc t r ina l d e l au tor es 
plenamente or todoxa. En un terreno 
tari resbaladizo como la Fi losof ía j u r í -
Uico-pena! defiende con V a l e n t í n e l - c r i ­
ter io l i be ro -a rb i t r i s t a e s p a ñ o l de base 
ca tó l ica revelando una f o r m a c i ó n c u l ­
t u r a l , f i losóíica y t e o l ó g i c a nada co­
m ú n . 

E l plan exposi t ivo, conforme a su 
c a r á c t e r de trabajo de í ndo l e p r á c t i c a , 
es el exegé t i co . : Salvo algunas p á g i n a s 
de I n t r o d u c c i ó n , en .un to ta l de cerca 
de cmil roeienlas que in tegran el v o l u ­
men, el comentario extenso y subs tan­
cioso va c i ñ é m l o s e al Cód igo penal, a r ­
t í cu lo por a r t í c u l o , hasta el f inal del 
L i b r o I , es decir , lo q í u r los t ratados 
docentes encuadran en la parte general 
ar rojando sobre cada uno de aquellos 
la a p o r t a c i ó n doc t r ina l nueva, la luz i n -
lerpreta t iva precisa o la o r i e n t a c i ó n 
p r á c t i c a que no deja lugar a dudas 
para el juzgador -o el abogado. 

No es el t r i l l ado comentario al C ó ­
digo. En el lomo Uay amplias r e f é r e n -
eias y citas de Leyes adjetivas y d i s ­
cipl ina, auxil iares del Derecho Penal 
(leyes e s p e c í a l o s . C r i m i n o l o g í a , . Ps i ­
co log ía , Derecho procesal y Ciencia 
Penitenciaria) y el texto e s t á avalado 
con afortunados esquemas y . c l a s i ü -
Gadore-sr • 

É h con jun to , es de inapreciable u t i -
UUad que debe animar al i lus t re t e ­
niente -fiscal de nuest ra Audiencia Sr, 
Remacha, a cont inuar s i r o b r a , en la 
seguridad de que c o n t a r á con la apro­
b a c i ó n de la c r í t i ca , la buena acogida 
de los profesionales y la. fe l ic i tac ión dé 
todos los amantes del l ib ro y de la 
cultuita. a*. " .. t '••Jsé . 

Bailes públicos 
se C e l e b r a r á n los d í a s 8. 9 y 10, en 
Reyt l la de l Campo, amenizados por 
m í a acred i tada orquesta. 

DELEGACIÓN PROVINCIAL 
DE Tlli 

Familias numerosas 
Relac ión de T í t u l o s de beneficiarios de 
Famil ias Numerosas recibidos en esta 

D e l e g a c i ó n 

í.) o mingo Ca ma re r o . T i m o t é o A r r i -
.bas, Aíb íno Ar ranz , I s idoro í í a r r i u s o . 
A n t o n i o Blanco, Josefa Camino, J o s é 
Caballero, Jac in to D e c i m a r i l l a , Ju l io 
Diez, Francisco G i l , Mar i ano G a r c í a , 
Pedro G a r c í a , Godofredo ( i u l . i é n v z . 
Leen Izqu ie rdo , L u c i o In fan te , A n d r é s 
Iglesias; M a t í a s L o r e n z o . F lorencio L o 
ronzo, Enr ique M a r t í n e z . Ol iva Mer ino , 
Angel Mar l inez , Juan J o s é .Manso, .\lá ¡timo M u ñ o z , Vlc to r i i ío P é r e z , Floren-, 
Uno Pino, L u c i o Rodr igo , (Jregorio 
Háiz, Federico Suez, E l v i r a Trespader-
ne, (Guadalupe Val le jo , Valer iano Valla 
dodid y x\r temio V i l l o l d p , do Burgos . 

Donato M o r a l y J o s é Gójnez , de Cas 
t r i l l o de ík Heinu: Z a c a r í a s Honda, de l 
í i o y u e t a ; Vicente F e r n á n d e z , de IlipseV 

/ras: F ro i l án G a r c í a , de Pradoiuengo ; l 
Teo r i l o Sici l ia , de Parupl iega: M a r t í n ' 
Mi rava i l e s . de Vadocoudes; Leonardo 
L ó p e z , de í d e u i : J o s é M a r t í n e z , de 
Hunlanas : S e r a p í o Carrasco, de I d e m ; 
Manue l H o d r í g u e z , de SütUU) de la JU 
ve ra ; Pedro iNiartífiez. de Sargentos dé 
ía Lma';_ Angel . M a h ¿ n u i d , de Santa 
Maria. del Campo; Em.igdio T t í m l ñ o , de 
Uoa. de D u e r o ; Pedro Ortega, do í d e m ; 
For tuna to M o n t e r o , de Al foz do Santa 
(Jadea; Diunis iu S á n c h e z , ' d e Satas de 

i ios l u í a n l e s ; L u i s L i v i r a , de í d e m ; L a u 
reano G o n z á l e z , de A í a n z a n c d o ; Gre-

' gor io V Í I i a e s e u s a , do VUlamayor de 
T r o v i n o ; V a l e n t í n E s t é b a n o z de l Va­
lle de ' ValdOijezana: A b i l i b G o n z ü e / , , 
de Ni l labe ta : V í c t o r . h u í z , de M i t a Ma 

I yor del l U o ; Modes to L ó p e z , de H o n -
U o r i a do, ta Cantera; Gordiano M a r t í ­

nez, de F u e n t é c ó n ; J o s é V i l l a i a l t i , de 
i Cred i l l a . la Po le ra ; F é l i x P í ; r e z , de 
I CndntaiiiUa V i v a r ; . Gregor io O r t í z , da 

HOvS.; Francisco Mendoza, de Nava, de 
i l o a ; Francisco M a r t í n e z , de Las Ce­

nadas ; N i c o l á s H e r n á n d e z , de CirueloN 
de Gervcra ; Gregor io L ó p e z , de M . 

i Va ldeporres . . 

j J e s ú s P é r e z , do M e l g a r de Pcrna-
' m e n t a l ; P i ó de l Hoyo, do - \ t azüe lo tío 
Lar;».; Ciernen t ino F e r i i á n d e z , de Q u i n ­
tan i l l a : Basil io Cuesta, de Vi l lauspasa : 
J u s é Alvarez. do V i l I n f r i a ; Francisco 
Cui l a r t e . Mar iano Puente y Pedro lU i i z , 
de Rriviesca; J e s ú s L inares y Aniana 
• ' l a m a i T a , de L e r m a ; E n r i q u e L á z a r o , 
de Adrada de l i a z a ; Domingo San Mar 
i í n . de Haza; Perfecto Conde, dü Car 
d e ñ a j i m e n o : F lo ren t ino Hernando, de 

* í d e m ; A le j andro Diez, Mi l l áu Corcue-
ra, M a r t i n í a n o G o n z á l e z y L i c o r i o EU-

izondo , de Miranda de E b r o ; ' lía f a el 
rCeespo, J o s é 'Arce , T i b u r c i o V i l l a l a i n . 
Z a c a r í a s l l u i z , Codofredo M a r t í n e z , Ma 

j leo H e r n á n d e z , T o r i l ) i o Díaz , Ciega-
' r io Diez, Mar iano Arce , p i a d lo Arce.1 
I Pablo Gallo, Adol fo de l Corro y V a ­
ler iano Carbal lcra , do Ubie rna , Gena­
ro M a r t í n e z y N i c o l á s Iglesias, de Me 
(íina do Pomar ; Dionis io P é r e z , Fidel 
M a r í n y SUvinc G o n z á l e z , de V. M . de 
Oca; Segundo Ouevedo y Rufino Cam­
pos, de VHlahoz; A l b a n o D o m í n g u e z / 
de Adrada' de Haza; En r ique rgarle, .1 
M i g u e l M a r t í n , Luc io Mer ino , Sixto l l ^ z ' 
y Juan Gayubo, de Aranda de D u e r o ; 

David Alonso, A d ó s i n d o Bi lbao , Pa­
blo L ó p e z . • E l ic io S á e z y Ladislao S á o z : 
de Santa M a r í a del Invierno. ; Servan­
do L á z a r o , de V i l l a l o n q u e j a r . 

Los t i t u l a re s de la capi tal p o d r á n 
recogerlos lodos los d í a s h á b i l e s ex­
cepto ¡os s á b a ios. d e seis a siete d e 
la larde, y, los de los pueblos de ia 
provincia , les s e r á n r emi t i dos por con-
duc 1 o de sus respect ivas A l c a l d í a s , 
debiendo-acusur- recibo do el los. 

« — ¡ 

r e a r r 

Pfeseiifjrión da rasimlro Ortas 
Ayer se presentó en nuestro tr 

mer Coliseo U Compmía c^mic 
que dirige Casimiro OrUs: *E|5! 
ñor Adrián el prírao» fué la obr 
elegida por el vettraüo actor p J 
sus primera actuaciones ^ J 
nuestro público. Y la conocfla M 
d u e c ó n de Amtches'se puso CÍI? 
gran propiedad y acierto. 

Casimiro Ortas, con su peculh 
estilo, obtuvo un éxiti p e r 5 o a a i 
que compartleto i sin embargo, tt 
conjunto, todo» ios artistas 
inttgran su Cornpíñía. 

La Voz de su amo 
E n ía breve actuación tíel gran 

cómico Casimiro Orta». toca hoy ^ 
turno a uqa de las más jocosas ht. 
sas d d llorado Muñoz Sec?, 
obra que siempre vale un éxito có j 
csal al extraordinario actor, qnj 

consigue tener al público más 
dós horas en continua carcajada. 

Mañana, ú timo dia, estreno «En 
mi vitia he roto un plato» de leí 
P^so que en MadrIJ tuvo ua rotuc 
do éxito de r sa. 

E» viernes, grandioso acontecí 
m *ntr. L'ega U emoc óo , el mlstt 
rio y el grao espectáculo de manos 
de qu'eu en EsfHñi tiene e l secre­
to KaraDa*. 

E t EXCMO. V RVDMO, 

D r . D. M a n u e l d e C a s t r o A l o n s o 
A r z o b i s p o d e B u r g o s 

D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r el , d í a t res de los cor r i en tes . • ' 
H a b i é n d o rec ib ido lo? Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n .Apos tó l i ca . 

R . I . P . 
L a Univers idad de Curas, B t n oficiados y Coadjutores de esta c iudad de Burgos. 

Supl ica a los burgaleses una o r a c i ó n por el a lma de su Pastor e - i n v i t a n a las autoridades, corpora 
ciones, comunidades religiosas, a-.ociaciones piadosas y a l pueblo de B u i g o s a l funera l , que se c e l e b r a r á , e l 
jueves, d í a 7, a las once de i a t n a ñ á n a , en la Iglesia pa r roqu ia l de San Lesmes Abad. Pa t rono de Bur ­
gos pov el que fué su a m a d í s i m o Arzobispo. 

AnUcipando a todos su. p r u fundo reconocimiento por estos actos de car idad c r i s t i ana y filial recono-
c imiento . ' Burgos 6 de Septiembre de 194-1 

Los Excmos S:es. Nunc io de S. S., Arzobispos y Obispos d© E s p a ñ a ; h a n concedido induigencias ~Z 
l a fo rma acostumbrada. 

Los d í a s 8. 9 y 10 d e l ac tua l , se ce­

l e b r a r á n an imados bailes p ú b l i c o s y 

grandes par t idos de bolos. 

«Reflejos de arte» 
Hoy 'debutará en el Teaí o Cine 

^veoídá ua magnífico espectáculo 
de var edades, < Refl jos de arle*, 
que reúne en sus íi as diversas 

resíigiosss figuras ea el género 
citado y cuya actuación en varUs 

iudades españolas ha ŝ do ikbra-í 
yada por lisonjeros éxitOf. -

CoDsHtuyen «Refl jos. de aite> 
un conjunto de iiúmeros varios y 
agradables presentados ct n Itjo y 
eu ua espCvtáculo de particu'ar be 
I'eza y díst ación. 

Voraz incendio en un 
almacén de Madrid 

b siniestro se decloróen el riepósiío 
da maderos cíe la U JÍ6:I Cofboneia 

M a d r i d . — Un incendio de consid 
rabies proporciones se hu producido a 
ías cualr.o de l a madrugada en el dft! 
p ó s i t o de maderas que la Unión tSar1* 
boncra posee en el Pacifico, j u n t o a 
los tal leres de la e s l a c i ó n de Al ocha. 

El í 'üegó a d q u i r i ó desde un pr in ­
cipio enorme incre inento debido a la 
gran cant idad de materias combu>Lil)li.'s 
a l l í almacenadas, p r ó p a g á n d o s e ¡as lia 
mas r á p i d a m e n t e . Acud ie ron lodos losj 
part |ues de bomberos de M a d r i d , fue* 
zas de la P o l i c í a armada y de Inlen-
dencia. que t ienen su cuar te l en iiis] 
proximidades , que acordonaron la 7.0-1 
na s i n i c s t r a d á . A d e m á s de una importan 
te cant idad de madiM-as. han quedado 
destruidos t a m b i é n a l g u n o s ' vagones 
que se hal laban en el a p a r l a d e í ' ó y 
numerosos cables t e l e g r á f i c o s y tele-
t ó n i c o s inmedifdos al edif ic io s í n i c a - i 
I rado. No hay que lamentar ninguna [ 
desgracia personal . T o d a v í a no es p o í 
sible calcular las p é r d i d a s rptalerlaleftj 
sufr idas . - -Cif ra . 

EL SINIESTRO ESTA L O G A L l - J 
ZADO. r: : i i — 1 ¡̂a 

M a d r i d . — Duran te la m a ñ a n a dfi 
hoy, han cont inuado los trabajos de 
e x t i n c i ó n del incendio de los .almace­
nes de íá Sociedad, Carbonera. E l s r 
i i i es t ro e s t á to ta lmente loca l i zado .S l^ 
ro a causa de la enorme cant idad d» 
materias combust ib les .que eoriTiene 1? 
casa sinieslrada, no ha podido ser to­
talmente reducido . / 

De b s siete bombas que duran t j 
toda la noche han I r a b á j ^ d o , se han i1 '" 
I i rado ya cuat ro , quedando tres dé 
vigi lancia . Se caiculg q u é hasta la no­
che no p o d r á ser lu ía ln i t -n le e^t ingU^ 
do el fuego.-—Kfe. 

B O L S O S ; s i mf¡nr s u r t i d o 
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p o r i o s m m s m m i m m m 
(Viene de vrimera página) 

iftlemanes OLÍ B é l g i c a « l a r e l a a n a pie 
hacia los lugares de c o n c e n t r a c i ó n , 
por s í solee, s in vigilancia alguna, dice 
un coiTCsponsal de l a Prensa combina-
0?. norteAinerícana. Las banderas b l a n 
cas de l a . rendición — t e r m i n a d ic icn-

i rio— se, ven a h o r a por todas partes, 
en pueblos y aldeas, en bosques y cam 
p o s . - E f c . 

LOS N O R T E A M E R I C A N O S A V A N 
Z A Ñ D I R E C T A M E N T E H A C I A 
L A L I N E A S I G ^ R Í Ü O : ~ : : — : 

L o n d r e s — D e s p u é s de i m a de las m á s 
sensacionales v ic tor ias de l a ac tua l 
c a m p a ñ a , el p r i m e r e j é r c i t o de l tenien 
te general Odges (nor teamer icano) h a 
penetrado, profundamente en Bélg ica y 
avanza di rec tamente hac ia la l í n e a 
Sigfr ido, h a c i é n d o miles de prisioneros 

nor teamericana. Las graria-:'S cohimr.as nera l P a t t o n en Alsacia-Lorena dice-
acorazadas h a n cuier to u n a d is tancia , u n enviado especial de l a agencia 
por lo menos de :>:;tj l ü l c m c i r o s n i s r s 
d í a s .—Efe . 

L A G U A R N I C I O N D E E L H A V R E 
N O Q U I E R E C A P I T U L A R : 

B e r l í n . — A u m e n U i la p r e s i ó n de las 
tropas cai^adlcnscs c o n t r a Mas l ineas 
exteriores alemanas de E l Havre . E l 
mando a l e m á n ha rechazado todas las 
invi taciones de c a p i t u l a c i ó n . — E f e . 
60.OOÓ P R I S I O N E R O S A L E M A N F S 
E N L A C A M P A Ñ A D E L S U H D E 
F R A N C I A : — : : — : : — : : - : fe> 

C u a r t e l general a l iado del Medi te ­
r r á n e o . — L a s fuerzas de este e j é r c i t o 
c o n t i n ú a n su r á p i d o avance por el 
valle del Saonc con t r a u n rcfiistí r.cia 
enemiga ineficaz; los elementos de von 
guard ia franceses, h a n alcanzado las 
afueras de M a n c o n y Saine Bonne t 

Reuter en el cua r te l general de l terT 
t e r e j é rc i to - norteamericano.—Efe. 

C O L I S E O C A S T I L L A 
L A C I T A D E L M U E R T O 

Emoc ionan ie p e l í c u l a en e s p a ñ o l 

Londres sometido noevomefite 

o! fuego de las bombos volantes 

Dover y Dea! fueron bombardeadas 
por las bateítas costeras alemanas 

NUEVO GOBIERNO 
DE ESLOVAQÜIA 

D i m i t i ó e l a n t e r i o r 
E l . f i ob i emo eslovaco 

•ún ><: i 'nuneiu óf ic ia l -

en el camino, dice u n corresponsal de, de BiTeres. A l Este de Saone, t ropas 
1? Prensa combinada estadounidense 

Tres generales y centellares de of i ­
ciales figuran e n t r é ellos.—Efe. 

E L A V A N C E A L I A D O H A C I A 
H O L A N D A S E H A E F E C T U A D O 
A R A Z O N D E 56 K I L O M E T R O S 
P O R D I A : — : : — : : : — : ; — ; 

L o n d r e s . ^ E l avance a l iado desde las 
cabezas de puente sobre el Somier , 
hacia . Holanda , se h a .efectuado a ra­
zón de 56 k i l ó m e t r o s por d í a .'.ice m i 
corresponsal de la Pron ta combinada 

m i C A LA TR A VAS 
8,15 v 11 noche 

A L S E R V I C I Ó D E L A S D A M A S 
i V i l U a n Powel l y Caroie L o m b a r d 

P t l í c u l a americana hablada en espa­
ño l . 

Precios de verano 

GUION 

H o m e n a j e 

D o l i e n t e 

nor teamer icanas h a n avanzado m á s 
a l l á de .Mon t r eve l . Los franceses hic ie­
r o n 2.400 prisioneros en Vi i l e f ranche . 
E i n ú m e r o t o t a l de prisioneros cap­
turados hasta ahora en l a c a m n a f u 
del Sur de F r a n c i a pasa-.de los 65.000. 

SE C A L C U L A N E N 100.00 L O S 
A L E M A N E S E N C E R R A D O S E N 
L A B O L S A D E L P A S O D E C A ­
L A I S : — : : ; — : : — ; 

Londres.—En cien m i l hombres es­
t i m a n los c í r c u l o s mi l i t a r e s al iados el 
n ú m e r o de soldados alemanes encerra­
dos en l a bolsa de l paso de Calais . 

S E G U N D I C E U N P E R I O D I S T A 
SE L U C H A Y A E N T E R R I T O ­
R I O A L E M A N ; — : : — : 

iLOndrcs. — L a Agencia Associatxci 
P r e ^ a f i rma desde la f ron te ra f r a n ­
cesa, que se lucha ya en t e r r i t o r i o ale-
r r á n , en los alrededores de Saarbrve-
clren.—Efe. 

ITruf isf;iv:i. 
ha ( i i m i t k l o , si? 
mente. 

Él comunicado publicado esta, tarde 
de Hru l i ¿ i avü , d ice : " E l j e fe del Es­
tarlo, Dr . Tiso , ha. aceptado la d i m i -
>i6u á e l ''Jobiorno T u k a y ha cons t i ­
tu ido el s iguiente C a l l a o l e : P r e s i -
dente del Consejo, doctor Esteban T í -
so, presidente del T r i b u n a l Supremo 
y rpie a l ' m i s u i o li'.Mnpo d i r i g i r á i u t e -
r i n a m n i t e los Minis te r ios do Asuntos 
Extetflor^s y Jus t ic ia ; min i s t ro del Jn-
le r io r , Ale jandro Maeh ; min i s t ro de de-
fensa Nacional , "Esteban I l a s s ik ; m i ­
nistro de Hacienda, doc tor P r u z i n s k y ; 
min i s t ro de E d u c a c i ó n Nacional , doc­
tor A l a d a r Kac i s ; min is t ro do Econo­
mía , ductor M e d r i c k y ; min i s t ro d 
mimicaciont^s y -de 
L u d w i g Lednar '1 .—Efe. 

Londres fué somet i i lo anoche nue­
vamente a l fuego de l a " V - l ' * Bate­
rías costeras na . i bomberdeade p j e r -
tos, sanifiament•"s y emplazamocnt os 
-•le la D C A . .-n la COSp** nK'=.icdi(jnai 
inplesa con eficacia corapol jacia — 
Efe, 

L A S B O M B A S V O L A N T E S S S I 
G U E N C A U S A N D O D A Ñ O S E N 
I N G L A T E R R A , : — : : — : : — : 

Londres .—Han c a í d o bombas volan­
tes sobre el Sur de I n g l a t e r r a y re­
g i ó n londinense poco antes de l ama-
cer, causamdo d a ñ o s y v í c t i m a s , se­
g ú n se anunc ia oficialmente,—Efe. 

L A S B O M B A S V O L A N T E S 
P R O C E D I A N D E L A C O S T A 
H O L A N D E S A : — : : — : : — : : — : 

Londres.—Las bombas v o l á n c e s que 
cayeron esta m a ñ a n a sobre Ing la t e -

DQfSBte la mum de! yoplio 
de Mm ieíí imíim mm 

el PííiüpB Mn 
Wash ing ton .—El p r í n c i p e Carlos de 

Flandes s e r á nombrado regente t a n 
p ron to como llegue a Bruselas el Go-

Co| bierno P ie r lo t y en t a n t o dure l a ausen-
Obras P ú b l i c a s / d a de l Rey Leopoldo, ha declarado u n 

a l to func ionar io belga.—Efe. 

¿ A Q U I S G R A N Y S A R R E B R U C K 
C O N Q U I S T A D A S ? : — : : — : : — : 

Nueva Y o r k . — L a Associated Press 
recoge una no t ic ia de l a f ron te ra f r a n 
c e n i z a que a f i rma que los al iados h a n 
conquistado A q u i s g r a i l y Sarrebruck, 

E L M A N D O A L E M A N P I D E 
| Q U E SE P E R M I T A L A E V A -

ABCOS somos tos castellanos C U A C I O N D E 50.000 PERSO-
en . e l decir. Con esa sobrie- ' ^ A S S P E L A P O B L A C I O N C I -
dad tan nuestra que para quic- V I L D E E L H A V R E : — : : — : 

nc? no nos conocen aparece como] B e r l í n . — L a Agencia D . N . l í . dice lo 
incomprens ión y que es quizá una s iguiente: " E n E l H a v i e , el m a n d o ale-
de las mayores virtudes de Cas t i - rr .án h a pedido a i adversario que pei­
na, porque en ella se encierra la m i t i e r a l a e v a c u a c i ó n de 50.000 per-
esencia vital de una raza que sabe j-onas de l a p o b l a c i ó n - c i v i l francesa, 
justipreciar y que, al propio t iem- Con el fin do evi tar v í c t i a i u s inocentes, 
po, valora con excepcional justeza Esta p e t i c i ó n na sido rechazada-'. , 
b e c h o s j , acontecimientos. IHA S I D O L I B E R A D O L I L L E R S 

Por eso cuando, como en la j o r - j • Gran cuartex general a l iado dpi cuer 
nada de ayer, el pueblo burga lés se po expedicionario a l ia i o - H a sido i i -
mtegra en ingente muchedumbre berado LiUerst a l Suu-ste de A i r e , 
para rendir tributo de homenaje, Se i n f o r m a ^ se encuent ran en 
y de cariño a un a figura que .ha buen estad0 el puer to V l?s ins ta lacio-
ido a reposar en el sueno eterno, Kes industr ia ies de Am.'OircS. 
esa ofrenda emocionada tiene un 
significado mucho mayor. E s la ex- E S T A N A P U N T O D E E N L A Z A R 
presión sincera, firme, irrevocable L A S F U E R Z A S A L I A D A S ; — : 
de un estado de án imo colectivo c u - F ren te del Sur de F r a n c i a — E l en-
ya amplitud se mide más que por lace entre las fuerzas al iadas que l u -
su misma expres ión actual, por lo chan en el Nor te de F r a n c i a y las 
que tiene de s ímbo lo , en cu^ lqu íe - que avanzan desde el Sur se apro-
ra de los aspectos con que se la x i m a r á p i d a m e n t e . — E f e . 
examine. , j^fQ ES V E R D A D Q U E A L E -

Burgos, ayer, ante los restos mor M A N I A DESEE C A P I T U L A R 
tales de su a m a d í s i m o Prelado, no — nci.al del Cuerpo ex. 
hizo smo renovar dos amores acen-i idic .onario a l i a d 0 - „ L o s rumores so-
dradamente sentidos: .pr.mero, e rjre l a capitulaciónL de Aleman ia , d i ­
amor a esa Rel igión sacrosanta que í u n d i d o s a l pareCer por radios'extrañ­
es nuestro mas preciado tesoro; des h a n sido desmentidos hoy en e l 
pues, el amor para qu.en con cer - cu^ r t e l general a l i ado . "Para el lo es^ 
tena y firme diestra supo conducir tamos luchando „ h a declarado u n a l to 

T E A T R O P R I N C I P A L 
Vea HOY a Casimiro Orfas 

en l a « V O Z D E S U A M O » 

Lo más gracioso de Muñoz Seca 

Combate aeronaval en el N* de Noruega 
• - I ! ! • , I i 

r r a , son las pr imeras en hacerlo desde 
hace de 86 horas, A l parecer h a n s i ­
do lanzadas desde la costa holandesa. 
—Efe. 
D O V E R Y D E A L , B O M B A R ­
D E A D O S : — : : : : : 

B e r l i i v — D c v e r y Dea 1 fueron bom­
bardeados ayer tarde por las b a t e r í a s 
costeras alemanap " T o d t " y ' X i n d e -
m a n n " . Con t a l mot ivo—dicen los c í r ­
culos m i l i t a r e s berlineses—se e n t a b l ó -
u n duelo de vanas horas de d u r a c i ó n 
en t re las b a t e r í a s germanas y, las b r í * ; 
t á n i c a s . U n c a ñ ó n de largo alcal ice 
a l e m á n d i s p a r ó siete salvas con t ra u n 
buques a l i ado que navegaba en atutas 
inglesas. A l anechecer, se o b s e r v ó u n 
g r a n . incendio en l a comarca d^ Do­
ver.—Efe. 

U N G R A N I N C E N D I O K N B O ; 
L O G N E : — ; ; : : — : 

Londres . —Poco c t i p u é s de medie1, 
noche las c a t e a s ak-r.T.nas a b n » o i 
el fuego desde CÍO^JS, V ¿ e s d e ol cabo 
Gris-Nez. Los disparos fueron contes-
IÜOOS inme.Uar,ameriie r c r l a s . b a t e r í a * 
cobieras bri tanicf .s . í l l c a ñ o n e o d u r ó 
m á s de u n a hora, diSni. r á n d ' v e m á s 
tíc; c ien salvas. Fué observado u n y r a n 
incendio e n Boulcgne. E l resplandor 
de las l l amas p o d í a verse c lara inente 
en Folkestone, a 40 k i l ó m e t r o s de diSr-
tancia.—Efe. 

E L C A P I T U L O D E L A S A R ­
M A S S E C R E T A S A L E M A N A S 
N O H A T E R M I N A D O :—: ; : ~ : 

Ber l ín .—L^i r e a n u d a c i ó n de l bomber 
deo de Londres e I n g l a t e r r a • mer id io ­
n a l con l a " V - l * * demuestra que, con­
t r a lo anunciado de fuente aliada, no 
h a t e r m i n a d o el bombardeo a g ran OÍR 
t anc ia de los centros i m i l i t a r e s del 
Sur de I n g l a t e r r a , s e g ú n los circulas 
competentes alemanes. E n B e r l í n no 
se f a c i l i t a n detalles acerca del grado 
de desarrol lo t é c n i c o de las nuevas 
bombas volantes, n i se dice tampoco 
l a medida en que h a sido aumentado 
su rad io de a c c i ó n . E l c a p í t u l o de las 
armas secretas a l e m a n a s — a ñ a d i e r o n 
dichos c í r c u l o s — n o ha t e rminado en 
n i n g ú n estile.—Efe. 

L o n d r e s . r " 
r ;uUaz£;o: 
' "Aviones n 
| í í irt; ' ; i \ iones, 
menio yaiíios 
záclo a l e m á n " 
de A l i e n , en 

O o n u i n i i M d n d»'l A l l U Í -

iva les, que operan desde 
.han realizado rcc ien le -
ataiiuo seonlru el acora-
Voh r r i r p i l z , \ eii el f io rdo 
el Norle. de Noruega, >" 

S0n1 ic. o í r o s objet ivos secimdarios en 
td r e g i ó n de l l ; ( ini r t ' i r tes t ) 

K í , ' ' T i r p i t z " ' fué alocado con b o m ­
bas do, peso grande y m e ü i o . 'Fum-on 
registrados algunos Impactos, pero de-
l ik io a las nubes de niebla a i i i f i c i a l 
•mipleadas por el en -mi^o, no f u é po-
sible observar los r c s u í l a d o s . 

En los ataques eontra la n a v e g a c i ó n 
o n e m i g á , se o b s e r v ó la e x p l o s i ó n y h u n 
d imion to de u n des l ruc lo r y u n b u -
quo cis terna fué i n e n d i a d o . Fueron 
inf l ig idos d u ñ n s por lo menos a otros 
d i ec i s é i s barcos •enemigos» entre los 
que f i gu ran tres des t ructores , urt bu ' 
que-nodr iza de submarinos, dos pes­
queros armados ,y un g ran barco de 
a b a s l e c i m i e n t í ^ p ^ 

O u e d ó r . n n í w l o en l lamas un gran 
d e p ó s i t o de p e t r ó l e o . N u e v e aparatos 
i-nemigos m á s fueron d o s t t u í d o s . Kn 
el curso de estas extensas operaciones 
la fragata de Su Majestad " B i c k e r -
t o n ' V f u é torpedeada y hundida .—Efe 

Rusia declara k guerra a BUIG&RIA 
r 

ina) 

[•Uehjns IOS 

una 'polfllea do supuesta, neu t ra l idad 
a cuyo amparo sigue prestando directa 
a\i.!iia a! líeicli con t ra la r n i ó n S o v i ó -
liea.- Por consiguiente, Gobierno so 
v ié l i eo estima que no es posible m a n ­
tener relaciones con Bulgar ia y no s ó l o 
Jas rompe, sino que se cons idera-en 

guerra con dicho p a í s - i estado 

d ip lomát - iMs con todf 
;;in.iiiles de la l iber tad . 

MI ( í i tb ie rno c o n t i n u a r á y e s t r e c b a r á 
sus relaciones amistosas con T u r q u í a . 

El Gobierno l ia decidido estaBrccer 
y mantener relaciones normales con 
los (Tohieenos populares de los p a í s e s 
v rc inns . Una de las pr incipales tareas 
de! ( í o b i e r n o s e r á ta de ef inl inuar y 
desarrol lar las sinceras relaciones r u n ­
dí" das en la plena confianza, con U u -
.slifeV 

I t i -spe.cío a la po l í t i ca In te r ior , M ú -
ravn-ff d i jo que el Gobierno, ha dec i ­
dido res laurar l a l iber tad d e m o c r á t i c a 
y los derechos del pueblo b ú l g a r o ; la 
igualdad de derechos para lodos los c iu 
dadanos b ú l g a r o s sin diferencias por 
su- or igen o credo, restablecimiento de 'ba j ada francesa de l a calle de V i l l a r 

- ^ h o s •consli tucU.nales. amnis - | a s í de los servicios c ó n s u l * -
la completa para todas las personas 

que l ucha ron cont ra el ant iguo r é - res en ella establecidcs, con el pereo-

o ñ c i a l del cua r t e l general— pero a l ía n-ave de la grey cató l ica en la 
d ióces i s burgense. . j menos que sepamos no hay nada de 

Para renovar esos dos nobles sen verdad en este rumor'V—Efef 
timientos, Burgos estuvo ayer, e n J C O N Q n i S T A D E N A M O U R 
tutado y fervoroso, presenciando en ^ 
silencio el paso del fúnebre cor- G r a n c a r t e l general del Cue ipo ex-
tejo que c o n d u c í a a su úl t ima mo- pedic ionano a h a d o . ~ E l W r e J é £ 
rada ios restos del insigne Dr. C a s - ^ 
tro. t a salmodia emocionada que ^ h a ^ C ^ r O ^ M w ^ ^ GU 
formaban oraciones y r e s p o n- vet. en Bé lg ica , segim se a n u n c m 
serios resonando en las calles a Cialmente esta noche B m ü ^ n e esta 
medida que la comitiva recorría lamiendo fuer temente d e f e n d i d a . - E f e , 
ciudad, arrancaba de la entraña do- P A R . E Q E Q U E L O S A L E M A -
lorida del alma popular. E r a un P".e{NES SE D I S P O N E N A C O N T E -
blo cató l ico enfervorizado en t r i ­
buto de inolvidable vigor. 

Entre plegarias y silencios im­
puestos pop la e m o c i ó n , ese horñe - i 
naje decía graiHud y cariño, recuer a l e m á n se dispone a contener los avan tíL.tíores de 0 r a n s e ^ i a i n f o r m a c i ó n 
do perdurable, testimonio firme y ees de las fuerzas b l indadas del ge 
ofrenda fecunda an"*; su ^cadáver 
venerando, de sequir la huella que 
él s ü p o marcarnos... Decía dolor 
pero consagraba (a máx ima promesa 
que al i íus tre Prelado de Burgo? 
podían hacerle sus fieles hijos en 
ese homenaje doliente que ayer vi­
vió nuestra ciudad. 4 

N E R E L - A V A N V E E N A L -
S A C I A - L O R E N A : : — : : — : 

Fren te de Franc ia .—El alto, m a n d o 

m í A V E N I D A 
Hoy, a las ,8,15 y 11.15 noche 

P r e s e n a c i ó n de l a g r an c o m p a ñ í a de 
variedades 

R E F L E J O S D E A R T E • 
Un ico d í a de a c t u a c i ó n 

Oí 1811999 m u ñ í ñ i m 
tostii si mm\ Mtí, 

miíiÉig 
El ogr su estiba embriccaio 

Nueva Y o r k . — E l general G i r a u d re 
s u l t ó her ido a consecuencia de u n dis­
paro que le h izo u n soldado senegales 
que prestaba servicio do guard ia a i a 
puer ta de su residencia, en los aire 

que publ ica 13 Prensa nortea.-^erican? 
A ñ a d e n los p e r i ó d i c a s que G i r ü u d 

r e c i b i ó ur.a he r ida en ¡a boca, que 
aunque n o fué grave, le h a h e c t n per 
der varios dientes. A l parecer, el au to i 
de l a ten tado se ha l l aba en estado de 
embriaguez—Efe. 

ñ laifii a los re;rMeMn 
iel islisroQ ü Be MA 

Madrid .—Esta m a c a n a se e f e c t u ó 
l a t r a n s m i s i ó n de l edificio de l a E m -

n a l d i p l o m á t i c o dependiente del Go-
j b ierno de Vichy que t o d a v í a s e g u í a - a l 

f rente de los mismos a l s e ñ o r T rue l l e 

con t ra el ant iguo r e ­
d i s o l u c i ó n de las organizacior-

irs fascistas que fueron apoyadas por 
naciones exl r á n j e r a s y 'emn ajenas a 
ios intereses y tradiciones del pueblo 
h ú l - n r ó . A n u n c i ó t a m b i é n flue s e r á -sus colaboradores. Representantes de! 
d i s u c l l ü el Par lamento , por considerar- , an t iguo C o m i t é f r a n c é s de L i b e r a c i ó n 
lo como responsable cu gran par lo de ¿ . A r g e l y hoy de l Gobierno provisio-
la p a r l i e i n a c i ó n de I lu lga r i a en Ui gue- , ' ^ . . . _ 

* „ # i 0 • n na l de F ranc ia que preside ei fune ra l 
riele 

Efe. , . . . 

L A NOTA RUSA : — : : — : : 

E s l o c t í l m o . — Una d e c l a r a c i ó n I r á n » 

n a l de F ranc ia que preside ei g^ner 
de Gaul le .—Cifra . 

C O M U N I C A D O O F I C I A L :—-; 

milicia esta noche por la Radio de Mosj M a d r i d . — E l m i n i s t r o de F ranc ia . 
cú , anuncia que la URSS ha ro to sus 

ñor True l le , h a fac i l i t ado a l a Prensa relaciones con Uulgana , y el estado de 
g u r r r a existe entre los dos p a í s e s . I 
• ,, . . . . .¿ I i-iíti Lia i ibimsion ae ios locales v 

K l . .omerno sovi .aico. por m e d i a c i ó n de l a Embajada ^ Pranciv£ 
111' M o l o l o f un 

el siguiente comunicado: 

" L a t r a n s m i s i ó n de los locales 

Ha entregado u „ a c o m u n : | M&áviái sitos en ^ ^ de v . l l a 
oácfótt diciendo que . "du ran te m á s d e - i ^ 
tres a ñ o s Bu lga r i a ha prestado activa 
nyuda a Alemania en la guer ra contra 
la Un ión - S o v i é t i c a v si bien el Go­
bierno s o v i é t i c o p a s ó por alto esta s i ­
t u a c i ó n , en v is ta del g i ro de los a c ó n 
tecimientos, esperaba. (pío B t i l ga -
i-íá Egír,oveciiaría lá o i io rh in idad que se 
le presentaba para seguir el e jemplo do. 
U u m a n í u y Finlandia y unirse a la coali 
c ióu de las naciones d e m o c r á t i c a s . L e ­
jos de el lo, el Gobierno bi ' i lgaro se 
niega a r ompe r con Alemania y sigue 

y de l Censurado de Franc ia , site 
l en l a calle de Alfonso X I I , se v e r i ñ e é 

ayer noche. 

Los representantes del, Gobieírnc 
f r a n c é s de L i b e r a c i ó n nacional , ha r 
tomado p o s e s i ó n de los mismos des 
pues de su entrega por los represen 
tantes del Gobierne de V i c h y . 

I d é n t i c o s t r á m i t e s e s t á n en curS" 
en las d is t in tas poblaciones de EF 
p a ñ a dende hay establecidos consyU 
dos de Francia .—Cifra , 

http://pasa-.de


D é l a H i s t o r i a a l p r e s e n t e d e l a M a r i s a d e g u e r r a e s p a ñ o l a 

íspaña tendrá la flota que su prestigio marinero merece 

Nuestros buques de guerra y nuestras ambiciones 
P o r J o s é A L O N S O G R O S S O N 

Si al pét íét í rár en oí pasado de la ffíos faó g lo r i a y gala de lo 
E s p a ñ a mar inara l legamos 'a los d í a s e s p a ñ o l e s : el va lor i l imi t ado . 

noso.t ros 
hoy 

interiores del comienzo de nuestra 
•Unidad, hay .algo que establece una l i 
¿razón eqtre la é p o c a gloriosa de la 
Corona do A r a g ó n ' y los d í a s en que 
desde los reinos de Valencia y Catar 
t u ñ a se e x t e n d í a nues t ro poder hacia 
el M e d i t e r r á n e o . 

Pero todo ̂ Siffio XV-w t^dtoda ŝ1.uerzo quo Esplti,a reallisa y ác] 
' eual lodo lo nuestro e s t á pendiente'. 

LO QUE ES H O Y NUESTRA 
M A R I N A DE GUERBA . : — : 

C a b r í a "preguntarnos a 
mismos, los e s p a ñ o l e s , ¿ q u e os 
nuestra Mar ina de Guerra? . 

Pero no es la respuesta lo que he­
mos de a d m i t i r como real idad, sino el 

Un gran puente que culminar 
Unión de Casti l la y A r a g ó n , y a s í s e r á 
E s p a ñ a , t i na . Orando y L ib ro , la t ie -

« * T P01" ,H Vm^oió.11 f .C„n^ldfí lPrévé Ucsl ructorcs , torpederos y . s u pe rmi t i r la empresa de la Conquista , !1 ' ^ \ . , . .... . , . , :J,^,1. 
y con el Hoy Emperador Carlos V, y 
d e s p u é s Felipe I I , l l e g a r á a . l a - g l o r i a 
de " L a n ivcno ib le" ' que sólo "pudo ser 
combatida por los elementos. 

Discerni r a q u í sobre las causas de 
la p é r d i d a de un p o d e r í o , s e r í a perder 
el t iempo en cosas vainas. Recordar 
la -grandeza p o d r í a servi r para lanzar 
m á s b r í o s en la empresa. 

Hay un programa de construcciones; 
en n ú m e r o no fijado .oficialmente, que 
p r e v é des l ructores , torpederos y su -

i inergibles. Algunas do estas unidades 
han sido lanzadas al o.gua; otras es­
t á n en c o n s t r u c c i ó n , y sin que sea 
u n alarde, no hay duda do que on el 
momento preciso E s p a ñ a supe­
r a r á las dificultades, y la Flota Espa­
ñola s e r á una real idad. 

Poro quedan buques de guerra c u -
'YJ^1 yo nombre tan só lo evoca gestas ho-

• * í 'ó icas . Y el 'crucero 4>Ganarla^'1 
n,> es necesano. y el nuevo fcslado 8 c¿fi0KCS do 203 mm.:, 
E s p a ñ o l , en una ,nca de po .Uca njus tubos l a n c ­
iada y precisa, dja su a t e n c i ó n en l a . f u l , V . , . , „' „ „_ . . „ „ , „ , . : . . 
suprema necesidad nuest ra y p r o ¿ u - ! f P 8 ^ Uc 533 mnl- ; * 2 ^ 
.ra por lodos los n í e d i o s ¡ l e / a r desde1 * de Üocc .av.oucs -el mayor de ruies 
ta Hister ia a un p r é s e n l e real Y v e r - | " ' V ^ T , 8 ^ i S L P " 
«ladero de la Marina, de guer ra Espa- ' ! a « l o n a dC haber sido, con su geme-
ilolíi. c 
Ijotadt. 
Ferro l del Caudil lo, y la puesta en 
(fuiüa de otros cuat ro para que no se 
i n t e r r u m p a ese r i t m o que nos ha dé varr í l 
dar el prest igio q\ic merecemos, 

ECT MARINO ESPAÑOL : 
, Hay una razón que nos hace con-

" C h u r r u c a " , " L e p a n t o " , 41 Alca lá Ga-
l i a n o " , " A l m i r a n t e Vá le les" , " A l m i ­
rante M i r a n d a " , " O r a v i n a " , "Esca­
ñ o " , " Ü U o a " , " Jo r je J u a n " , y " C i s ­
car" , todos de J 536 tons.^ 4 c a ñ o n e s 
do 120 m m . , 1 o b ñ s de 120, 4 de 
37 m m . a n t i a é r e o s gemelo, 4 de 
20 mn í . aa., fi tubos lanzatorpedos de 
5.'i3 m m . t r ip los y 4 lanzabombas, t o ­
das en trabajos de m o d e r n i z a c i ó n for 
man el g rupo de des l ructores que 
evocan a d e m á s en sus nombres , g l o ­
rias y hechos de nuest ra Mar ina y 
nuostra L i b e r a c i ó n . 

Los seis- torpederos del t ipo T 
180 toris., o c a ñ o n e s de 47 m m . y 3 
tubos lanzatorpedos do 457 m m . los 
2 sumergibles de la clase " S a n j u r j ó " 
" S a n j u r j o " y " M o l a " , los 3 s u m e r g i ­

bles de la clase C y los 3 de la 
o í a s e " I V , los minadores " J ú p i t e r " , 
" Vulcano " , " N e p t u n i o " , " Mar t e " . 
" E o l o " , y " T r i t ó n " ; los c a ñ o n e r o s 
" L a u r i a " , C á n o v a s del Cas t i l l o" , "Ca 
n á l e j a s " , " D a t o " , " A r c i l a " , " X a u e n " 
" V a d K e t " , " Y a d M a r t í n " , " V i r g e n 
de B e g ó f i a " , " A l c á z a r " , " T e t u á n " y 
"Calvo S o t ó l o ^ ; las 9 lanzas to rpe ­
deras t ipo " L T " y las 14 t ipo " L A S " 
con los buques escuela "Juan Sebas­
t i án E lcano" y " G a l a i c a " y los p l a -
neros "Malasp ina" y uTof ln .o ' \ f o r ­
man con el buque cisterna " P i n t ó n " 
y el t ransporte "Contramaest re Ca­
sado", el conjunto do nuost ra marina 
de guer ra á la que hay que a ñ a d i r 
otras p e q u e ñ a s unidades auxil iares . 

HACIA E L FUTURO 
M á s los e s p a ñ o l e s sabemos que es­

to, los c a ñ o n e r o s recientemente bo ­
tados, los buques de guer ra en cons­
t r u c c i ó n y otras cosas m á s , no es t o ­
do. Poro tenemos confianza en que 
nuestras a m b i c i ó n o s l l eguen a ser 
una real idad y admiramos , e l t rabajo 
febr i l d.e nuestros ast i l leros de Car­
tagena, E l Fe r ro l del Caudi l lo , de C á ­
diz y otras f a c t o r í a s que t rabajan 
para nuestra Mar ina de Guerra . 

Las \\m m\mm M luliles 
de Noeslra Mm u Mmm 

El ministro de Justicio representóla 
oi Cauii lo en bs mismas 

B a r c e l o n a — E l m i n i s t r o de Just ic ia , 
d o n E d u a r d o A u n ó s , representava a 
Su Excelencia el Jefe de l E s t a t í o , en 
las fiestas centenarias de l jub i leo de 
Nues t ra S e ñ o r a de Montse r ra t , que aa-
l á n comienzo el p r ó x i m o jueves, d í a 7. 
E i d í a 8, a las once de l a m a ñ a n a , 
h a r á su en t r ada en l a b a s í l i c a de l a 
c o m u n i d a d a c o m p a ñ a n d o a l Nunc io de 
Su San t idad , que o f i c i a r á de p o n t i f i ­
cal rodeado de todos los prelados y aba 
des asistentes a l acto. P r e s i d i r á e l 
obispo de Barce lona , doctor don Grego 
r i ó Modrego . T e r m i n a d o e i p o n t i f i c a l 
se o r g a n i z a r á l a p r o c e s i ó n por e l San­
t u a r i o y, en andas s e r á l levada l a 
a u t é n t i c a S a n t a I m a g e n de l a M o -
r e n t a que se venera en su Camer ino . 

D i a r i o d e B u r g o s 
A P A S T A D O H 

cuyo ejemplo nos lo ha dado Ia | J0 óí *} ?™ ^upo comba-
ara do cuatro c a ñ o n e r o s en E l V - a P^sar de la mfenondarf . ) con-

servarse, vencedor. 
Otros cruceros p e q u e ñ o s , el " N a -

tons. y • " .Méndez 
Núí lez1 ' de 5.000 lons., este ú l t i m o 
en obras de m o d e r n i z a c i ó n en curso 
forman el g rupo de. unidades l igeras 

Los t ros , cruceros de la clase "Ga-
fiár seguros en l a vue l ta al l u g a r ' l i o i a " "Ga l io i a" , " A l m i r a n t e C c r v c r a " 
que en el mar nos corresponde. Y ' y " M i g u e l de Cervantes" , de 7975 
ello es, y que nadie lo dude, el que a' lons. y en trabajos de t r a n s f o r m a c i ó n 
t r a v é s de todas las vicis i tudes y de en curso completan •.el g rupo de c r u -
lodos. los t iempos, E s p a ñ a supo con- ' ce ros e s p a ñ o l e s , que en plazo b r e v í -
seryar siempre u n valor innegable: el s imo, modificado su armamento y su 
mar ino e s p a ñ o l , I es t ruc tura , p r e s t a r á n los servicios de 

E l e jemplo de esta realidad lo b r in p r o t e c c i ó n a la Mar ina E s p a ñ o l a , 
da nuestra gloriosa Cruzada de Libe*] Veinte unidades fo rman la f l o t i l l a 
r a c i ó n , y ia. anda/, h a z a ñ a que en el de destructores, de. la. Armada. És 'pa -
Día de la Virgen, de Afr ica realiza e l ño la . Dos unidades de l a clase " T c -
¡ íHmer convoy que desdo Afr ica U e g a ^ r u o r " T ó r u e l ' í y "Huesca" de 86J 
a E s p a ñ a , demuestran c ó m o , sin m e - ' lons . 4 c a ñ o n e s do ,102 m m . , 2 de 
dios ni posibil idades, sin barcos y sinjso m m . aa., & ametral ladoras de 
p r o t e c c i ó n , marinos e s p a ñ o l e s y s o l - | 13 m m , y i tubos lanzatorpedos de 
dados, se enfrontan contra los barcos- 45fl m m . 2 do la clase " M e l i l l a " , " M e 
aue lo t e n í a n todo en el sentido m a - ¡ l i l l a " y "Ceu ta" , de 140T tons. 4 ca-
íor ia l , pero a quienes fal taban el espi ñ o n e s - d e • 120 m m . , 2 de 75 m m . aa., 
d t u y el a lma, que. a los marinos de % de 20 m.m. aa. y 4 tubos lanza-
b s p a ñ a dió la g lor ia en .Lepante, y de-1 torpedos de 450 m m . , 3 de la clase 
p o s t r ó en T ra fa lga r y- en - o i r á s v m u - " A l s e d o " , "Ve lasco" y "Juan Laza-
?iias ocasiones que los nuestros dan ga" , de 3327 tons. , , 2 c a ñ o n e s de 
.iempre la cara y no conocen lo q u e ' 1 0 2 m m . , 1 de 88 m m . aa., 4 de 20 
s dar la espalda. m m . aa, y 4 tubos lanzatorpedos 

Se puedo afirmar que E s p a ñ a t en - de 533 m m . y: dos equipos lanzabom-
trá la f lota que su prestigio merece, bas. el p r imero y el tercero en traba-
)orque E s p a ñ a t iene marinos y e l - m a jo s de m o d e r n i z a c i ó n , ya que r ea l i -
i n o , aunque el t iempo lo hace,- ncce- l zades en 1930 en el 'f Velasco " y 13 
l í a l levar in f i l t rada en su alma esa do la clase " C h u r r u c a " . " S á n c h e z 
i r a cual idad que a t r a v é s de l.os s i - ' " fJarca is to-giu" , " J o s é Lu i s Diez" , 

l i l É i l 

E n el B . O. del pasado d í a .4 apare 
ció el reglamento de las Fapuitadei 
de Medic ina , que completa lo dispues­
to en l a ley de re forma de l a Univer ­
sidad e s p a ñ o l a , p r o m u l g u i a el pasa­
do a ñ o . T a l vez, para muchos h a y a pa 
sedo desapercibido el hech% por n o 
haber parado mientes en su t rans­
cendencia pa ra el porven i r de Espa­
ñ a . Pero lo c ier to es que si reviste i m 
por tanc ia l a c r e a c i ó n de nuevas v í a s 
y medios de c o m u n i c a c i ó n y lo es el 
a l umbramien to de nuevas fuentes de 
r iqueza tales como los pantanos, las 
minas , las nuevas indust r ias , etc.. no 
lo es menos l a f o r m a c i ó n y e d u c a c i ó n 
de los hombres, que, a l f i n de cuentas, 
son los inventores y creadores de los 
medios mater iales para emiqaeee r - l a 
n a c i ó n . Y si esos hombres h a n de cel­
los encargados de cu ida r l a salud de 
los ind iv iduos y l a salud p ú b l i c a , en­
tonces su buena f o r m a c i ó n es t rans­
cendenta l para: e l b ien c o m ú n . Las 
enormes p é r d i d a s que a l a n a c i ó n o r i ­
g ina e l paro y gastos por enfermedad, 
y por las invalideces consecutivas a 
muchas enfermedades, só lo pueden 
atenuarse por l a o p o r t u n a asistencia 
real izada p o r m é d i c o s competentes. 
Por eso, toda mejora en l a e n s e ñ a n z a 
m é d i c a debe ser m i r a d a y favorecida 
con i n t e r é s y s i m p a t í a por par te de 
todos: autoridades y ciudadanos. , 

U n a vez m á s , en este aspecto, las 
fuerzas armadas de l a n a c i ó n e s p a ñ o ­
la son acreedoras a l c o m ú n agradeci­
mien to : Los Colegios de Cirujanos , de 
l a A r m a d a y de l E j é r c i t o , fundados 
sucesivamente en C á d i z y en Barcelo­
na, a fines del á iglo X V I I I , d ie ron a 

t i l ü l E s p i i i 
P o r E n r i q u e z de S A L A M A N C A 
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rues t ra e n s e ñ a n z a m i c a r á c t e r obje­
t ivo y eficaz, que contras taba con e l 
dogmat i smo a p r i o r í s t i c o que anqui lo­
saba los estudios m é d i c o s en las U n i ­
versidades c o e t á n e a s , l i m i t a d a s a l a 
l ecc ión y comentar ios de las obras de 
Galeno y Avicena . De aquellos Cole­
gios sal ieron las p r imeras lumbreras 
de nuest ra C i r u g í a , como el D r . G i m -
bernat , que t a n eficazmente c o n t r i b u ­
yó, con su prest igio y consejos a Car-
Ion I I I , . a' l a c r e a c i ó n de l Colegio de 
C i r u g í a de Sari Car lóS , en M a d r i d , e l 
pr imero: dedicado - a • l a e n s e ñ a n z a de l 
elemento c i v i l . .'Á p a r t i r de entonces 
el progreso m é d i c o fué cada vez mayor 
t a s ta e l p u n t o de que hace ju s t amen te 
u n siglo, con e l p l a n de l D r . M a t a 
(3843) los estudios m é d i c o s , adqui r ie ­
r o n el t i p o moderno ac tua l ; solamen­
te c a r e c í a n de los medios mater ia les 
de e n s e ñ a n z a , t a n costosos en nues­
t r a ca r re ra ; no d i s p o n í a n de hospi ta­
les ampl ios y modernos, n i de labora­
tor ios b i e n equipados, n i de personal 
a u x i l i a r . T a m b i é n a d o l e c í a n de o t r o 
defecto f u n d a m e n t a l ; estaban, in f i c -
clonados de l po l i t iqu i smo de l a é p o c a . 
T-a e n s e ñ a n z a no t e n í a m á s m i r a que 
la i n s t r u c c i ó n y si procuraba educar 
lo h a c í a con s u p e d i t a c i ó n a "las I d 
ees" de l a R e v o l u c i ó n Francesa, o, me 
j o r d i r í a m o s , de l a R e v o l u c i ó n m u n ­
d i a l an t i c r i s t i ana . Por eso, a p r i n c i ­
pios de este siglo T i a b í a m o s l le t íado a 
u n pun to muertCT; a l profesional ismo 
au tod ic tado y l ibe ra l - ind iv idua l i s t a . 
Las Facul tades eran una mera suma 
de profesores, cada uno campando 
por sus respetos, s in c o o r d i n a c i ó n ar­
m ó n i c a n i d i sc ip l ina ; los a lumnos es­
tud iando por su cuenta, sin. d i r e c c i ó n 
n i escuela (el mismo C a i a l no l o g r ó 
f o r m a r escuela perdurable.", la inves­
t i g a c i ó n ' r e d u c i d a a una serie de en­
sayos fugaces, en manos de unos po­
cos, que se plegaban a ser inic iados en 
la secta an t i c r i s t i ana . 

L a r e fo rma promulgada t i enda a 
r fmedia r^ todos estos defeHos 

Y a en el p r ó l o g o del Decreto \ en 
sy a r t í c u l o 1.° se dice que la m i s i ó n 
de l a Fecu l t ad es " l a h a b i U t a c i ó n de 
sus, a lumnos para el ejercicio profesio­
n a l y el fomento de la i n v e s t i g a c i ó n 
c ien t í f i ca , todo ello a l servicio de ios 
filies espiri tuales y del engrandeci­
mien to de E s p a ñ a " . Y , m á s adelanto, 
pasando del d icho a l hecho, estable­
ce por p r i m e r a vez e l estucho de l a 
Ps i co log ía en el cuar to curso,, d i feren- , 
c iando a s í nuestra F a c u l t a d de l a de 
Ve te r ina r i a . S i a esto se- a ñ a d e que 
por l a Ley de Ordena -c ión de la U n i ­
versidad se prescribe ia f o r m a c i ó n re­
ligiosa y l a p a t r i ó t i c a , se e m p r e n d e ­
r á c u á n d i s t i n t a es nuestra F a c u l t a d 
de la decimonona. 

L a tu te la del a lumno es o t ra carac­
t e r í s t i c a de l a nueva Facu l t ad . Comien 
zr por l a se lecc ión previa^ mediante 
ei examen de ingreso, que, desenga*-
ñ a n d o a su t iempo a los ineptos, l ibe­
ra de semejante r é m o r a a los aptos. 
Y , d e s p u é s , mediante l a a d s c r i p c i ó n 
ob l iga tor ia a u n Colegio M a y o " y las 
disposiciones de la P r o t e c c i ó n escolar, 
r e a l i z a r á una verdadera tutei'-t E n e l 
doctorado establece una loable coin­
c idencia , de l i be r t ad de estudios y de 
consejo de u n "di rec tor de tesis", que 
permi te el af ianzamiento de 1K perso­
na l idad de l fu tu ro maestro, s in e:<p> 
r e r l o a l a u t o d i d á c t i s m o . 

L a f o r m a c i ó n del profes ional se co­
r robora en l a nueva ley con el a ñ o fi­
n a l de carrera , dedicado oasi exclusi­
vamente a l a - p r á c t i c a en los hospi ta­
les con los cursos de e s p e c i a l i z a c l ó n . 
pa ra los post-graduados que qu ie ran 
l lamarse especialistas. Pero t a m b i é n 
se ga ran t i za ^ o r l a d o t a c i ó n en pre­
supuesto de las c á t e d r a s de especiali­
dad de l a l i cenc ia tura , que hasta t i 
presente e ran las cenicientas de nues­
t r a carrera , d e s e m p e ñ a d a s por aficio-' 
nados. 

L a me jo ra de l m a t e r i a l de e n s e ñ a n ­
za,' en pa r t e ya conseguida por el a n ­
t e r io r decreto de C o o r d i n a c i ó n s a n i t á - :: 
rio-docente, se completa y a f i r m a en 
el c a p í t u l o n o n o de l decreto a c t u a l " 
que prescribe l a c o n s i g n a c i ó n en pre­
supuesto de subvenciones p a r a Hos­
pi ta les C l í n i c o s , C l í n i c a s , ' Labora to ­
rios, Museos y Bibl io tecas y r e c á l c a 
en e l c a p í t u l o X que todas las c á t e d r a s 
e s t a r á n suf ic ientemente dotadas pa ra 
c u m p l i r l a f u n c i ó n invest igadora. C o n 
fiemos que el Sr. M i n i s t r o de Hac ien ­
da h a r á posible l a r e a l i z a c i ó n de es­
tas mejoras, que en nues t ra c a i r e r a 
son las m á s imprescindibles . L á s t i m a 
que el c a p í t u l o X I - , que t r a t a d e l P ro ­
fesorado, no h a y a resuelto l a canden­
te c u e s t i ó n d e l profesorado a u x i l i a r , 
que t a n exiguo es en todas las F a c u l ­
tades de provinc ias . 

Pero si acaso ha quedado a l g ú n p u n 
t o suelto, e l a r t í c u l o ad ic iona l , n ú m e ­
ro 69, establece q ü e cada cinco a ñ o s 
el Consejo de Rectores p r o p o n d r á las 
modif icaciones que deban i n t r o d u c i r ­
se en los estudios. A m i j u i c io , é s t a es 
u n a de las mejoras m á s t ranscenden­
tales; porque da á nuestros estudios 
una capac idad de per fec ionamiento 
i n i n t e r r u m p i d o , verdaderamente v i ­
t a l . Bas ta con lo dicho, a ú n prescin­
d iendo de o t ras mejoras, como el res­
t ab lec imien to de l examen final de l a 
l i cenc ia tu ra , p a r a que resalte l a i m ­
p o r t a n c i a que para la e n s e ñ a n z a m é ­
dica y pa ra E s p a ñ a tiene e l nuevo de­
creto. S i é s t e y el a n t e r i o r / d e Coord i ­
n a c i ó n Sani tar io-docente , se cumpl ie ­
sen lea lmente por todos, en breves 
a ñ e í r e c o g e r í a l a P a t r i a f ru tos de sa­
l u d en el i n t e r i o r y de prest igio en e l 
exter ior . Y todos debemos agradecer­
lo a l Sr. M i n i s t r o de E d u c a c i ó n Nacio­
n a l y a l glorioso Caudi l lo que supo 
elegir lo. 

E C C L E S f A 
S á b a d o 2 de Septiembre 

S l . ' M A U l O . •— Cinco a ñ o s de gue­
r r a ( e d i t o r i a l e s ) ; Mensaje, del Papa 
al Africa del S u r ; Conclusiones do las 
Jornadas sacerdotales de Gerona; P r i ­
mor Congreso h i s p a n o p o r t u g u é s de la 
Orden T o r o o i M del Carmen ; Se va', a 
recons t ru i r el e s p í r i t u que a n i m ó L e i -
i v : Comillas no descansa ; Act iv idad os 
dé la Acc ión C a t ó l i c a ; P r i m e r cente­
nar io de la rest a u r a c i ó n de M o n i se­
rró I ; Esp i r i tua l idad de la. a c c i ó n ; Una 
profunda l e c c i ó n para los c a t ó l i c o s de 
Espafia. M 

Semana L i t ú r g i c a . C r ó n i c a de l a v i ­
da c a t ó l i c a nacional c in te rnac iona l . 
Voz de las p re lados . OiiootHei-o.ncs b i -
b i i o g r á f í e a s . etc:; e-to.. " ü ^ w L¡ ¿ ¿ ¡ I 
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BRILLANTE ORACION FUNEBRE DEL DOCTOR LAÜZORICA 

El c a d á v e r d e l E x c m o . S r . Arzob i spo r e c i b i ó s e p u l t u r a en l a c a p i l l a de S a n t a T e c l a 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

úe Oña, Silos, Cartuja de Miraflores, 
gan Pedro de Cárdena, sacerdotes del 
Clero .conventual y parroquial, entre 
ion q"^ se contaban nutrida represen­
tación de las parroquias de la Dioce-
sis.claustro de profesores del Semina­
rio Metropolitano, con birrete y muce-
ta. Universidad de Curas, entre cuyas 
íilas iban las cruces parroquiales, Cruz 
Metropolitana y Capilla de música de 
la s. I . Catedral. 

Al ponerse en marcha esta última 
y tras la Cruz arzobispal fué sacado 
el féretro en que il^an depositados los 
restos mortales del señor Arzobispo, 
cuyo momento resultó de profunda emo 
tetón para toda la concurrencia. 

Rodeando la estancia que contenía 
el cadáver figuraba el Excmo, Cabil­
do Metropolitano e inmediatamente 
después el Nuncio Apostólico de Su 
Santidad, acompañado por su presbí­
tero asistente doctor Rodero Reco los 
tíiácond^tíe honor señores Abad y 
Mingo, diácono y subdiácono, señores 
Bravo y Die^ y demás oficiantes, seño­
res Magaña, Riaño, Vildizán y Ortiz. 

Seguían luego integrando la prime-
[ ra presidencia, el director general de 
[ Registros y Notariado, don José Ma-
I í ia Porcioles, que ostentaa la represen 

a-ción del ministro de Justicia y el vi-
[ ceprésidente de las Cortes Españolas, 

Con José María Alfaro y secr 
I de •.dicho alto Organismo, señor Mav-
I qués de la Valdavia. 
t Organismo, señor Marqués de la Val-
I davia. 

acompañado por el director general 
de Servicios del, Ministerio del Ejér­
cito, general López Bravo; gobernador 
militar de la plaza, general Gorgojo; 
comandante general de Ingenieras ge­
neral Antonini y generales Gil Verde­
jo y Cortés. Figuraban luego tolas 
las jerarquías del Movimiento y una 
compacta representación de todos los 
Centros oficiales de la Ciudad enti­
dades. Centros docenes, Universidad 
literaria de Valladolid y otras repre­
sentaciones que precedían al presiden­
te de la Audiencia, fiscal, magistrados 
y jueces, a quienes seguía el delega­
do de Hacienda. , 

L a presidencia. familiar estaba in­
tegrada por el primo del finado v se­
cretario particular de Su Excelencia, 
don Antonio Alonso, sus sobrinos don 
Heliodoro y don Angel Alonso y don 
Jesús Peña, y su familiar don Lui^ 
Estalayo. 

Seguían . después la Excelentísima 
Diputación provincial en pleno y bajo 
mazas, representaciones de Jaca y Str-
govia y Excmo. Ayuntamiento de Va­
lladolid, asimisn.v en cuerpo de co­
munidad, con maceras enlutados. 

Cerrando el cortejo figuraba el Ayun 
tamiento de Burgos en pleno, con va­
ras de plata-y presidido por..él exce­
lentísimo señor gobernador pivij. 0 

L a comitiva recorrió el trayecto pre-
-eterio vistf) en medio 4e,.un sepulcral silen­

cio ininteri,umpi4o apenas por oracio^ 
nes y preces del Clero y oficiantes. 

Al llegar el entierro a la plaza de 
| José. Antonio sé registró un emocio-

ello puesto de relieve a tu vs-.o ncr 
la Diócesis que regentó con maniíHs-
ta ejemplaridad. 

Destaca después el Obispo dj Fulen 
cia, juno a la prodigiosa fecandidad 
del fervor apotóiico del docto/ Caftro, 
sus prafundos conocimienos ^oiDg'icos 
y su devoción por Santo rom As su 
caridad inagotable, su cora^ivi mag­
nánimo y su constante ense^unaa ae 
amor y -de sacrificio. 
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pilla y depositado el féretro junio a 
la cripta nuevamente entonó un so­
lemne responso el Nuncio de Su San­
tidad, inhumándose a seguido el ca­
dáver y concluyendo el emocionante 
homenaje tributado por Burdos a su in­
signe Arzobispo cuyo eterno sueño ten­
drá como marco la inppmparable joya 
de nuestra magnífica Catedral, bajo 

tras exaltar los grandes "seiTicios"pre¿ el ámPar0 de Santa María la Mayor, 
tados por el finado Arzobispo a la Igle-' Matrona de la Diócesis. . 
sia, a España y al Ejército, así como' R F G R F S O n p j n*. P R P T Anr.^ 
al Movimibno Nacional, diciendo: Con-' R E G R E S O D E LOS PRELADOS 
suela pensar que su muerte ha sido'A s u s R E S P E C T I V A S R E S I -
ia entrada en la vida eterna". De esta| DENCIAS ;—: :—: :—: :—; 
vida ha sido transportado a otra de | A primera hora de la tarde empvea-
felicidad perpetua en el Reino de los, dieron el regreso a sus respectivas re-
Cielos, Pidamos a Dios que otorgue sidencias el Excmo. fír. Nuncio de Su 

Concluyó el- orador su disertación. 

a su alma el descanso eterno. 
S F V E R I F I C A E L S E P E L I O 

Concluida la oración fúnebre se en­
tonaron responsos por el Arzobispo de 
Valencia y obispos de Córdoba, San­
tander y Vitoria, terminándose con el 
"Libera me Domine", en el que ofició 
de pontifical el Nuncio de Su Santidad. 

Con ello concluyeron las solemnes 
honras fúnebres, tras las cuales se or-

Santidad y demás prelados asistentes 
a l sepelio del insigne arzobispo de 
Burgos, doctor Castro, excepción hecha 
del doctor Meló, que continuará aún 
una breve temporada entre nosotros. 

LA R E P R E S E N T A C I O N D E LA 
R E A L ACADEMIA D E B E L L A S 
ARTES D E VALLADOLID :—: 

L a Real Academia de Bellas Artes 
ganízó nuevamente la procesión que tie Valladolid a la cual pertsnecia 
se dirigió a la capilla de Santa Tecla,1 nuestro insigne prelado, comisionó es­
junto a la cual un gran gentío pugnaba; pecialmente para que la representase 
por presenciar la inhumación de los' en la ceremonia fúnebre a su indivi 
restos deV doctor Castro, | dúo correspondiente en Burgos don 

Una vez la procesión en dicha ca- Eloy García de Quevedo. 

la fxposición Industrio! gollesti y la economía de Galicia 

A propósito del Certamen de Viga: unas cifras reveladoras 

Formaba después la presidencia epis ¡ nante homenaje por parte del Ayunta-
copal constituida por los prelados que 
aneriormente citábamos. Y a couri-
rmación iban Comisiones de los Ca-
fcildos'metropolitanos de Valladolid-y 
Burgos y representaciones eclesiásticas 
de Jaca y Segovia. 
'1 Seguidamente el capitán general de 
|a Región, teniente general Yagüe 
ib? a la cabeza de las Comisiones mi-

jr.ien.t4 además de dedicar a l 
Excmo Sr. Arzobispo una monumen­
tal corona de flores naturales, veri­
ficó la ofrenda de una lluvia de fío-
res al paso del féretro por la Casa 
Consistorial; 

A medida que el cortejo se acerca­
ba a la Catedral aumentaba el volu­
men del gentío congregado al paso 

El Caudillo de España ha inaugu­
rada la Eaposjcíón inclusirial gallega 
Instalada en Vigó. E l ¿xilo de Xisle 
Cerlámen no ha sorprendido, porque 
todos cuanto se ocupan del proble­
ma de la recoastrueción económica 
cíe España, conocen el enorme impul­
so que Galicia ha dado a su.industria­
lización Lo mismo que cuando en los 
momentos más decisivos de la gue­
rra de Liberación, el pueblo gallego 
dtó miles de sus hijos para contri-
búii' a la salvación de España,. hoy 
en esla otra lucha incruenta, pero 
l<m vital como aquella,- cual es la del 
resurgimiento económico de la na­
ción, Galicia apresura, sus pasos y la-
hora íl ritmo creciente con resulta­
dos, tan magniílcos. como los que hoy 
pueden verse.en la exposición recien­
temente inaugurada. 

Ha sido Vigo la población elegido 
entre toda Galicia para servir de 
muestrario al resto del país, de la 
actual situación de la industria del 
Noroeste español. Encontramos aquí 
H primer acierto, por que Vigo. a pe-

un éxito destacado haya sido 
por el Caudillo. 

La Exposición consta de tres par­
les, en la. que se albergan unos 130 
pabellones. En ellos, además de la 
indispensable aportación de las indus 
trías posqueras y conserveras, cjúe' se 

hallan a la altura de las mejores del 
mundo, se sirven los conocidos, vi­
drios y lozas gaH^gas. con hornos de 
fusión "y cocido en los que se mues­
tran los procedimientos de la ffiSt-i-
.caoión. Otras industrias gallegas, de 
recia araigambre en .Espafta como san 
la química y la farmacéutica están 
también dignamente representadas. 
..lidiónos y productos. de tocador, fá­
bricas do calzado • etc. El Cóñ-
sojo ordenador de Construcciones 
Navales presenta reproducciones del 
material que se fabrica en su factoría, 
y. naturalmente, hay también una 

abierto región del Noroeste es la primera en 
la pesca. El año 1943, . papturó 
147.142 toneladas de peces, crustá­
ceos y moluscos, o sea, el 33,OG por 
ciento del total de España e telas. E l 
valor de venta en lonja fué de 
299,6 millones do pesetas, que, signi­
fican el 2-8,38 por ciento del total del 
país. La creciente aportación de nue­
vos medios de pesca hizo que en 
1943, se aumentase en 15.979 tone­
ladas la pesca del año anterior Vy el 
valor creciese en 28,1 millones. La 
exportación de conserva de pesca, a 
pesar de la gran limitación do mor­
cados compradores, supuso 26,2 mi­
nónos de pesetas, de los cuales Vigo. 
participó con 9,1 millones.- Existen en 
Galicia 104,822 personas dedicadas a, 
la pesca e industrias marítimas, y de 
ellas, más de 22.000 radican én Vigo, 

número de embarcaciones pesque-
variadísima exhibición do producios | ras 
del suelo y del subsuelo, en los que 1 
tan pródiga es la tierra gallega. Attl 
están -minerías del país"; la agricultu­
ra con sus industrias, derivadas, es-

de la región del Noroeste es de 
66 con 67.879 toneladas. E l . va­

lor de estas embarcaciones es de K 
millones de pesetas-, Lós. artes de 
poica que se empican suponen otros 

sai- de carecer del título de capital dei pC(.iaimcnttí ¡a lechería, mantequería, 71 millonci 

litares —formadas por los primeros t de aquél, que a las dose en pimío ha-
jelés y oficiales de todos os Centros y | cía su entrada en el Santo TempiO 
dependencias mlitares de la pla2%r ¡Metropolitano. 

Solemnes Honras fúnebres 
E n el interior de la Catedial mi' Comenzó el ilustre Prelado parafra-

enorme gentío se congrea.ba llegan- seando el versículo de San Pablo que 
dó totalmente las naves laterales a dice "Sé ejemplo de los fieles" (Epís-
tal punto que, duras penas pudieron tola a su discípulo, Timoteo), en que, 
llegar las personalidades que foima- con palabra clara y elocuente, sinte-
ban en el sepelio a la nave mayor don-; tizó la personalidad del insigne doctor 
d<* habían 
fúnebres. 

El-Nuncio de Su Santidad ocupó '-u 
sitial del Presbiterio y los prelados 
el coi*o, en unión del Arzobispo de 
Valencia doctor Meló, que esperaba 
la llegada en el Santo Templo Metro­
politano. 

Las'demás autoridades y personali­
dades ocuparon sus respectivos sitia­
les siendo recibidas por los superin­
tendentes de ceremonias señores Ca 
irasco y Ortega. 

E l féretro fué' depositado en un se­
vero túmulo instalado bajo el crucero I 

de celebrarse las Lrnras . Castro. 
"Bos ideas surgen de la contempla 

ción de este féretro —dijo: L a de Dios 
y la del hombre". L a idea de Di^s 
para adorar su omnipotencia y acatar 
su poder; E l nos lo dió y E l nos lo 
ha llevado. L a idea del hombre, para 
reafirmar una vez más nuestra nada, 
que el Mundo y todas sus pompas es 
riada -—"vanidad ^e vanidades", se-
gún el Eclesiastés—. Sólo Dios es gran­
de y su Presencia da valor a las co­
sas. Así, pues, ante los restos mortales j Productos 

| del fallecido arzobispo, hemos de ver • 1 
cómo resalta su figura considerando 
que a lo largo de los 81 años de vida 

y tras él se situó la presidencia fa- del Dl. castro y en el transcurso de 
tmiir, acompañada por los canónigos £Uf. 31 de pontificado, cumplió \k mi-
señores Ruiz Monje y Arrárás que re-¡Si6n que el Señor le había confiado. 
Presentaban al Cabildo, constituyendo Porque ¿on Manuel de Castro Alonso 
,a comisión luctuosa. era Un hombre consagrado a Dios, de 

Seguidamente dieron comienzo -las corazón grande, inteligencia privile-
solemnes exequias oficiando en ellas giada, pluma bien cortada, polemista 
el Nuncio de Su Santidad. L a capilla brillante, teólogo, canonista y íllóso-

" música reforzada con la- orquesta fo; fué un hombre predestinado por 
Dios para la misma misión que tuvie­
ron los Apóstoles: fué un redentor, 
tanto en Jaca, como en Segovia y Bur 
gos. Dios fué preparando su inteligen­
cia y su corazón dotándole de un ca­
rácter y un tesón que no tenía nada 
de jactancia ni de cobardía y estaba 
•valorado por una robusta afición al es­
tudio y de modo especial a la Sagrada 
Teología. 

Seguidamente discurre el dretor Lau 
zurica sobre las virtudes de nobleza y 
temple del carácter de nuestro inol­
vidable Arzobispo, afirmando que tuvo 
como lema y escudo de su prograiai 

provincia, tiene personalidad , incon­
fundible en el mapa industrial y co­
mercial de Kspaña. Vigo es nuestro 
primer puerto pesquero. La calidad 
y número de sus embarcaciones pes­
queras, de las que luego hablaremos 
le conceden la supremacía en el volu­
men de captaras hasta situarlo en el 
lugar más destacado de la estadística 
nacional, 'Existe además el gran ve­
nero, de riquezas que constituyen las 
industrias derivadas do- lá pesca, es­
pecialmente la conservera, qué si hoy 
ve' limitada su .esfera de acción poi 
circunstancias derivadas de la guerra 
mundial, cuando vuelvan a quedar 
auicrias las fronteras será nuevamen­
te un excelente renglón en nuestras 
exportaefenes, con Vltjufante áppr 
tación de divisas. Vigo es también.-.el 
primer puerto trasatlántico de Espa­
ña y su aduana'«gura en segundo lu-
pnr'en las recaudaciones. Otras mu 
chas industrias florecen en Vigo al 
amparo del mar, numerosas son lam 
'ñén las que trabajan y bcncficiaiTTos 

de aquel fértil suelo. Poi 
ello creemos que la organizacióif de 
esta. Exposición indasu'i.ll lUdiega 
nacida de la buena voluntad de a.u 

quesería; los vinos y licores; las! Si de la pesca posamos a ra mine-
conservas vegetales, en fin en la aira» ría, tenemos que el woll'ram tiene 

ente Exposición todo forma un va-, como principalísima demarcación , la 
riado muestrario de cuanto produce región gallega, ya que fuera de esta 

j momento y apresuradamente orgam 
zuda,- quedará como jalón permanente 
en la serie de organizaciones nació na 
íes, que con Ta insuficiente periodici 
dad par; 

d( 
y por los coros de los PP. Carmelitas 
y HH. Maristas y del Colegio de "La 
Salle", interpretó la misa de Réquiem 
de Perossi, orquestada por el maestro 
Amoreti; el "Ne recorderis", a cuatro 
voces del mismo maestro y el "Libe­
la me Domine" de Perossi. a los res-
ponsorios. 

ORACION F U N E B R E A CARGO 
J ) E L Dr. LAUZURICA :—: 

Conclmco el Santo Sacrificio y en 
«iedio de un ambiente de sobrecogedora 
emoción el obispo de Falencia doctor 
Lauzurica, ocupó la Sagrada Cátedra 
Para desarrollar la oración fúnebre en j pastoral el de predicar con el ejemp'o 
*'Onor del finado arzobispo' de Bur-. tanto con la palabra como con lá Fe 
gos. 

no caer en la repetición fre 
cuente o monotonía, muestren al pái 
ei potencial de una región tan in­
dustriosa y rica como -la gallega. 
LA EXPOSICION 

La idea se debe al gobernador cí 
vil v jefe provínml del Movimifenlo 
de Pontevedra, cama rada Riostra, qu 
en el mes de Junio reunió a un grup 
de industriales de la provincia expo 
niéndoles - la sugestión de celebra 
una Exposición Industrial de Gal i cu 
El tiempo útil para, los trabajos do 
organización e instalación no era mu­
cho, ciertamente, pues, apenas, si se 
contaban dos meses. El proyecto en­
contró favorabilísima acogida y,, dis­
tribuido el trabajo en Comités y de-
tegáciores provinciales, se ha reali­
zado el esfuerzo laudable de que den-

el trabajador pueblo gallego. 
UNAS CIFRAS DESTACA-

Quisiéramos, ahora, como final de 
esta, rápida, impresión de la - Exposi 
ción industrial gallega, 
unas cifras cscuentas, al 

pañol y sus 2,:t millones de habitan­
tes suponen el 8,93 por ciento de la 
población de España. Está a la cabe­
za de tas regiones españolas en mu­
chos aspectos. En-primer lugar, la 

C U R S O S D E CAPACITACION 

PARA P R O D U C T O R E S 

tro'del "segundo--mes'después- de ser 
'con la Caridad y con la Costi.-lid, todo] propuesta t i idea, cí^CírHániéV" con 

región únicamente es en Laceres , 
donde se recogen cantidades muy 
apreciablcs. Y no olvidemos que ef 
wolframio ha figurado en estos últi­
mos tiempos en el primer puesto do 
val ores de nuestra, ex p ó rtaci ón. E1 

recose en'estaño también es en Galicia donde 
o de la im-Ue produce en su mayoría, 

ponancia que tiene dentro de Espa- La Agricultura tiene datos muy In­
fla lá aportación gallega. Con susj teresantes. El maíz so obtiene en Ca-
'iO.Oi~ kilómetros cuadrados, Galiciajlicia en una proporción del 43,3,! poi 
ocupa el 8,13 pór ciento del suelo es- ciento del tota:l do España. La leche, 

'tiene la- región gallega el 29,43 por 
ciento de la producción global del 
suelo espíulol y su valor es del 25,72 
por ciento respecto del total. Más de 
un millón do cabezas , de, ganado va­
cuno, suponen el 31.37 por ciento 
del total del censo dé este ganado' 
en España. En aprovechamientos fo­
ro s t al es, el pin a r proporciona made­
ra por importe de varios millones .de 
pesetas, y los miles de metros cúbi­
cos que se obtienen en ü tlicla s u ­
ponen el 17,15 por ICO de ia pro­
ducc ión de España . 

Estas cifras, quizá o l v í Jadas por 
muchos e s p a ñ o l e s , demuestran la 
firme bsse que cuenta esta Exposi ­
c i ó n y las posibilidades de incre-
m e n t ó de riqu-za que íxFsten e a 
Qa'icia. E l éxi to del Certamen es tá 
orientado m á s hacía mafíana, que 
con vistas al momento presente. A 
pesar de las restricciones actuales 
para d e s m o l i ó de las industrias, la 
pantenci lidad actual de la industria 
^allt-gí tiene excelentes perspesti-
vas que ofrecen un esperanzador 
pi rvenir para el futuro, cuando la 
oazreine en el mundo y se resta­
blezca el rég imen de comun'caci:-
nes e intei cambios. 

E t Caudil lo ha podido apreciar 
c ó m o sus consignas de paz y traba­
jo se convierten en realidad, con d 
benéf ico influjo que de esta pros* 
paridad se deriva a todoel conuato 
de .la nacida. 

Obra Sindico! de "Formación Profesional" 

Coooo en sfios, anteriores la c bra Sindical 
*ForcD«cf6lD ProfcsionaU de esta Delegación Pro 
rlnclal de Sindicatos, en colaboración con ta Es 
cuela Elemental de Trabajo de Burgos, organiza 
et cirsó de iniciación cultural y técnica 1944 1943 
que dará comienzo en los locales de dicha eacue 
la. el día 18 del corriente -mes, en horas de 4 a 
siete y cuarto de ia tarde, con arreglo ai cuadro 
de distribución de materias que se fijará- en el 
tablón de anuoctos dei indicado centro, coofer 
rae a las slguiettea ensefianzas; 

Cultura general: Educación Cívica y Nacional 
sindicalista. 

Comercio; Contabilidad, Taquigrafía y Meca 
nografla, 

Dibujo lineal y topográfico, 
Dibujo industrial 
Tallcresi Mecánica en sus dlstlsta» aplicacio­

nes Forja y Ajuste, Cerrajería y Herreiiá, 
Labores femenina*: Corte y Goníccctóo en 

blaoco, Corte y Confección én color, Bordado 
dibujo aplicado. 

Las Inscrlpclonea se efectuarán todos loa días 
laborables a partir del próximo martes día 5 del 
actual, en la Secretaría de la Escuela Hemental 
dé Trebaió. Calle de Madrid n.* 31. en horas'de 
7 a 9 de ta tarde, pudíendo matricularse part 
este curio todos io» aprendices y productores, 
que hayan cumplido 12 años de edad, estén o no 
sindicados. 

L-cs alumno» de cursosvaoterlo'ces al hacer & 
iustripti-ca presentaría d cana-ct que ya pca-een-

http://jr.ien.t4
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A c t u a l i d a d b u r é a l e s a 
E n e l florteo d e l c u p ó n p r o - o t e g o » 

c e l e b r a d o c i d í a de a ^ c r , r e s o l t ó p i ' c ^ 
m i a d o e l l u í m e r o 1 9 5 . 

C o m p r a d e l c u p ó n p r o - o ! e g o a y 
v o n t r l b u i r é U . a u n a o b r a p a t r l ó t i o a j 

SENTENCIA - E n la csusa pro-
cemente del Juzgado de Instrucción 
d e Sedaño, que se sfgníó contra 
Isaías y Nicanor Ruiz Rodríguez, 
se ha dictado aentenda per esta 
Auliencia, condenando al ht fas co­
mo autor de un delito de robo, a la 
pena de tres fiños, ocho meses y un 
(Jíi de preéítíío menor, y al Nicanor 
a la de dos meses f un día de arres­
to inayor, a ámbos, a l i s accesorias 
coiíespondlentes y pago de Ies eos-
tas por igualen partes. 

MOVIMIENTO r EMOGRAFI 
CO.-Defuncloces: Excmo. Sr, Don 
Manuel de Castro A onso, de VaHa-
doiid, 8! anos, Márt ínez del Cam­
po, 14. 

Teodora Podrosa AütóíJ, de O s -
trojerix, 20 años, Hospital Provfn 
ctaK 

N A C I M I E N T O S . - N ' r g u n o . 

ACCÍDBHTE D E T R A B A J O . -
A ú limes horas C e la tarde d e l J u 
n e s fué curado en la Cssa d e Seco 
íro el cbreio Manuel Hernando, de 
2¿ años , ratural y domtc;iiado en 
nuestra ciudad, cálle de t ain-Caivo, 
B ú m . 30, apre t iándoíe le ú n a fuerte 
contusión en h r e g i ó n escapu ei 
izquíerdi, una eros ón en el antebra 
zo defecho y otra herida t n ia re­
gión occipital izquierda, calíHcár,-
dose su estado de prenóstíco reser­
vado. 

E4as lesiones se 1<ÍS produjo al 
caerse d e l andamio en que se halla­
ba encaramado, trabajando para F é ­
l i x González Sdina*. 

cho pasco, n ú m e r o 3 1 . resultantlo c o n 
la J'iMCíiuu de la c lavícula izquierda 
por su parte interna, orosiones y» con-
t.usienes en reg ión cseopular, m a l a r y 
h m o derecho, de l a s q u e h u b o de s e r 
asistida e n l a Casa d e S o c o r r o . 

E n ip-ave o s l a d o ruñ t r a s l a d a d a a l 
H o s p i t a l p r o v i n c i a U 

O B S E R A ' A G T O N B S M ^ T H O R O L O G I 
C A S , — B o i ' ó m c t r o : A l a s s i r i o d o la 
m a ñ a n a . 0 8 7 , 7 ; a Jas d o n d e l a t a r -
d c , Gfe7,5; a l a s s i r i o do l a t o r d o . 
GS5 ,0 . 

T e n t i ó m c l r o : M á x i m a a l a s o m b r a , 
2 G , 6 ; m í n i m a a l a s o m b r a , 1 3 , 5 . 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A 
l a s s i e t e do la m a ñ a n a , c a l m a ; a las 
d o s de l a l a r d e , S . V V , r ~ 2 . K m , ft-fas 
s i e t e d o l a U i H l e , S A V . — 2 K m . 

U e c o r r i d o 1 Í 0 K m . 

Mlimlí U M i l i 
O R D E N E S D E P A G O 

I n d i c e de las ó r d e n e s de p a g o ' y d;4-nvÁH d o c u m e n t o s i ' e m i t i d o s a e s t a De­legación p o r i a O r d e n a c i ó n de p a g o s 
d o l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l a D e u d a y 
C l a s e s P a s i v a s : 

D o n G u u d o n c l o B a l l e s t e r o s A r r o y o 
d o n R í a s ( i r i j a l v a P a s t o r , d o n A n t o n i o 
A t o c h a F e r n á n d e z , d o ñ a J e s u s a P é r e z 
A l o s a n c o , d o n B a s i l i o I s l a S e d a ñ o , d o ­
ña, D o l o r e s l l o r n á n d c z V i v a s , d o n K m i -
l i o B a r a l i o n a Govr icz , d o n t ' é l i x M a r t í - 1 
n e z B e n i t o , d o n B r a u l i o G a l l o R o d r í ­
g u e z y e s p o s a , d o n M a r i n o A r r o y o 
A r r o y o y e s p o s a , d o n K n r i q u e D e l g a d o 
A r c e y e sposa y d o ñ a t a l v i n a do B e n i t o 
A l o n s o . 

l i 1: 

E L X V K I S A t O N D E O T O Ñ O 

P a r a c o n o c i m i C ' . n t o d o l o d o s l o s 

o r l i s l a s b u r g a l e s e s se c o m u n i c a q u e 

l a a d m i s i ó n de o b r a s p a r a é l X Y Ü 1 

S a l ó n de O t o ñ o , t e r m i n a r á e l p r ó x i m o 

m a r t t ^ i d í a 1 0 . 

GRATITUD.— Don L u i s Martí­
nez Andrés y demás fatnüfa, hacen 
constar su reconcchníenío a cuan-
tis persona! asistieron al «níierro 
de su esposa doña M^ría Cruz Ló­
pez B o l í ñ o s íq. e. p, d.) y asistieron 
a /a$ honras fúpebres ceiedradas 
,por su eterno descanso. . 

H E R I D A D E G R A V E D A D A L A T R O -
P K L L A R L A U N A C A B A L L E R I A . — E n 
e l p a s c o d e . T o s V a d i U o s f u e a t r o p c l l a -
da i-n ¡a t a r d e do a y e r p o r u n a , ^ ¿ . a -
U e n a , l a n i ñ a de d i e z a ñ o s , A d o r a c i ó n 
G a r c í a y G a r c í a , c o n d o m i c i l i o e n d i -

Oriéntese bien 
A n t e s d e a d q u i r i r m u e b l e s 

L a c a s a q u e , r e s p a l d a d a p o r m u c h o s 

a ñ o s , p u e d e o f r e c e r l e v a r i e d a d y c a ­

l i d a d s e l e c c i o n a d a , r e s p o n d i e n d o d e 

l a o f e r t a . 

y -

L a C a j a N a c i o n a l de S u b s i d i o s F a ­
m i l i a r e s a n u n c i a l a c o n v o c a t o r i a d e 
C o n c u r s o s p a r a l a c o n c e s i ó n d e P r é s ­
t a m o s a l a N u p c i a l i d a d e n t r e l o s t r a ­
b a j a d o r e s de l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 
que, se p r o p o n g a n c o n t r a e r m a t r i m o ­
n i o e n e l m e s "de N o v i é m b r e d e 1944. 

D i c h o s p r é s t a m o s p u e d e n s o l i c i t a r ­
l o s t a n s ó l o a q u e l l o s t r a b a j a d o r e s que^ 
h u b i e s e n e s t a d o o e s t é n a s e g u r a d o s 
e n e l S u b s i d i o F a m i l i a r , e x i g i e n d o c'o 
m o c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e , a p a r t e de 
o l i o s r e q u i s i t o s q u e e s t a b l e c e n p r ñ f e -
r e n c i a , e l q u e a m b o s c o n t r a y e n t ' / s 
s e a n s o l t e r o s , q u e e l v a r ó n t e n g a m e ­
n o s d e 30 a ñ o s ( o d e 40, f>l se t r a t a de 
e x c o m b a t i e n t e ) y l a m u j e r d e 25 y 
q u e e l t o t a l de l o s i n g r e s o s d e l o s f u ­
t u r o s c ó n y u g e s sea i n f e r i o r a 10 000 
p e s e t a s a n u a l e s . 

_ L o s p r é s t a m o s i\ d i ^ í . i b u i r e n l a 
p r o v i n c i a d e B u r . j j s e n e s ta c o n v o c a ­
t o r i a , s o n d o c e ó.e 2.501' t . e se tas p a r a 
t r a b a j a d o r e s v a r o n e s y c u a t r o de 5 , 0 0 0 
p e s e t a s p a r a t r a b a a c u n a s -que^se c o m 
p r o m e t a n a r e n z n o i a v a s u c c i í p u c ' . o n 
l a b o r a l y a n o t e n e r o t r a i g u a l o a n á ­
l o g a e n t a n t o q u e e l e sposo n o se i?a-
l l o e n s i t u a c i ó n de p a r o f o r z o s o o i n ­
c a p a c i t a d o p a r a e l t r a b a j o . . 

D u r a n t e t o d o e l m e s d e S e p t i e m b r e 
st1 p o d r á n p r e s e n t a r l a s i n s t a n c i a s p a 
r a é s t o s c o n c u r s o s d e m a t r i m o n i o s a 
e f e c t u a r e n N o v i e m b r e e n l a D e l e g a ­
c i ó n d e l a C . N . S . F . 

L a f i n a l i d a d p e r s e g u i d a p o r e l l e ­
g i s l a d o r d e a m p a r o a l a s f a m i l i a s h u ­
m i l d e s , p l a s m a d a e n t o d a s l a s m o d a l i 
c a d e s d e e s t a D i s p o s i c i ó n , h a c e , q u e 
e s t o s p r é s t a m o s se o t o r g u e n s i n n i n ­
g ú n i n t e r é s , a m o r t i z á n d o s e m e d i a n t e 
e n t r e g a s m e n s u a l e s a l a C . N . S 7 . d e 
23 a 50 p e s e t a s s e g ú n l a c u a n t í a d e l 
p r é s t a m o c o n c e d i d o , y c o n b o n i f i c a ­
c i o n e s d e l 25 p o r 100 d e l s a l d o p e n ­
d i e n t e p o r c a d a h i j o d e l n u e v o m a ­
t r i m o n i o . 

Diputación provincial V i d a e t e r n a 
El seño* presidente de la Dipu 

tación ha lecibido del limo, Sr. V i • 
cario Capitular un don íivo dedos 
mil pesetas para obsequiar coa un 
extraordinario a los asilados de los 
establecimientos provinciales de 
Beneficencia, en memoria del Exce­
len t í s imo Sr. Arzobispo (q . s. g. h). 

"Auxil io S o c i d " 

A v i s o i m p o r t a n t e 

Se pane en conocimiento de t e 
dos los duefios de bares, socieda­
des, hoteles y empresas d e espec­
táculos; se pasen p o r esta Delega 
cíón de diez a una de la mañma y 
le cuatro a siete de la tarde, pera 
nacerles entrega de los emblemas 
correspondientes a la primera c u e s -
(ación del mes de Septiembre que 
se celebrará ê  próximo domingo 
d í a J O 

A R N E D I U O 
F O N D A Y C A F E Mijos és M & r p o é á n L t o w r » 

L & más próxima ai B a l n e a r i o 

A g u a s í u l í u r o s a s , s u l f ú r i c a s , n i t r o ­
g e n a d a s . E x i t o e n o r m e e n l a s e n f e r ­
m e d a d e s d e i a p i e l . I n d i c a d a s e n l a s 
de g a r g a n t a , fcroaQüitis y a r t x l t l s m o . 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s , — P i d a n fol letos . 
A 1 « K E L O M E T E O S B E M I R A N D A 

S A N T O S D E H O Y : 

Sfti Z a c o r í a s p f . , P o r f i r i o y M 
01?%,, F a u s t o p b r , y E u g e n i o , m r . 
— M i s a , c o n r i l o s i m p l e y c o l o r ve t 
d e , de l a D o m i n i c a X I V , s e g u n d a o ra* í 
c i ó n a A c u n c l i s , t e r c e r a v o l u n t a d 
c u a r t a p o r l a p a z . . i 

P i i o d ó d e c i r s e m i s a v o t i v a o de r e -
quií.'ii. 
S A N T O S D E M A S A N A 

Ss . J u a n , A n a s t a s i o , R o g r i n a v g . « 
C l o d o u i d o p b r . 

• A l i s a , c o n r i t o s i m p l e y c o l o r q-c^ 
d»; d e l a D o m i n i c a X I V , É - e g ú n d a ¿ÍV M 
c i ó n A c u n c t i s , t e r c e r a a v o l u n t a d , c ü á í | 
l a p o r la p a z . . : ; J 
C U L T O S 

S A N L O R E N Z O . — S o l e m o e n o v e n a I 
Que l a A r c h i c o f r a d í a de H i j a s de M a - ¡ 
r í a d e d i c a a l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s o c h o y m e d i a , 
m i s a d e c o m u n i ó n . 

P o r l a t a r d e , a l a s ocho; p r e d i c a n d o 
e l M . I . S r . A ' í a g i s t r a l . 

J U E V E > E U C A R I S T I C ^ - G Q . 
muníones según costumbre 

Por la tarde, a las ocho, Hora 
Santa en la parroquia de S«ntL8go y 
Santa Agueds. 

ANISADOS FINOS 
l i c o r e s - c o ñ a c s 

A N I S D E L C I D 

p r e c i o s c o n v e n i e n t e » 

V . D E L B A R R I O 

A l b ó n d i g a 5S y 

T e l é f o n o m « 

S a n t e & e r I I 

- B I T R G O S 

Instrumental de Cirugía - Ortopedia 

S A N J U A N 6 5 

V E N D O c a m i ó n 5 l o i i r - i ; ! -
d a s , b i e n c a l z a d o . l a -
f o r m e s , e s t a Á d m m i s i r a -
c i ó n . 

' A R R l l C N n Ó p a b e l l ó n de 
2 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s , 
p r o p i o p a r a g a r a g e o i n ­
d u s t r i a . D i e g o L á i n e z , 
2 0 . 
G A R A G E Jt alquila en l a c a 
iVetera de ^rcos, frente al al-
roacéa de patalea de siembra, 
Infcrtnes, en el mismo. S ie te rU0«Ja3 C a r t i l l a . 
L O C A L E S , , se a r r i e n d a n J e s ú s C a l l e j a . E s l c l l a . 
e n S a n t a C l a r a 25 y 
G e n e r a l M o l a 22 . I n í o r | ^ o € f i c t o n e t 
m e s C a s a M u n g u í a . 

A R R I E N D A l o c a l d e £ 1 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

S E V E N D E ternera' pura rasa 
holandesa Calzadas, 12. 

V E N D O c a m i o n e t a F o r d 
t r e s y m e d i a t o n e l a d a s 
m o t o r B B , g a s ó g e n o 
M i d i c l í n , C i t r o e n , 
r i s m o , s e i s c i l i n d r o 

T A E I F A : H a s t a 

I n f o r m e s 

d iez 

e n 
p a l a b r a s , d o s pese tas , — C a d a p a l a b r a 

e s t a A d m i n i s t r a c i ó n , u n a p e s e t a m á s 
naas i 

p o r 

T e i n t e c é n t i m o s 

i n s e r c i ó n 

formal se ne-
fainii ia, 

19, 1." 

a 30 año.s_ 
tercero. 

de 26 
L a l n - G a l v o 34, 

S E , z>i\i . iMai.w4» 'vv"*- ce sa5 para pora 
fi i m e t r o s c u a d r a d o s , m u F e r n í i n G o n / a i e z . 
c h a v e n t i l a c i ó n y feien sa izquierda. 
n e a d o A 5 0 m . E s t a c i ó n ' NECESITA .SÍI-VÍC.U 
A u t o b u s e s . " R a z ó n , s e -
f>or A ' lvarez . E s p o l ó n , SIRVIENTA con imorr 
IU u n e r ó 4 2 , 4 . ° de r e - p a r a Madrid necesito 
C i i a , 'dC 1 a 3 . F r a n c i s c o , 2".. 3.» 

A L Q l I L U e n i a m p n e . l eS íPuebiO3ar t í ; : i . i08 íacm3lma 
i ra , Casa , B o d e g a y A l - v¿0ta a particulares-Fuerte co 
maCiÁ-n, d e s t i n a d o s a la mlstón. Apartado -3 013, Ma-
i n d u s t r i a d e F o n d a , C a r d r i d -
n i C C r i a y T a b e r n a , l u - S E N E C E S I T A oficial o npren-

f o r m e s , D e m e l r t o 

V E N T A dos ncvi'.Ias de 5 a 6 
años en Cubillo del Campo 
Juan deí l i ^o. 
V E N D O d o s * p a r e j a s 
b u e ¡y e s , í n m c j o r a b l e s i . 
c o n d i c i o n e s , a p r u e b a . 

™ - b e a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d e S a u l 0 G i U C Í a ' m***-
c w w . y V M I M ^ ^ s ^ r u a n ^ ^ n - r t a V E N ' D ( ? ™Yr rcíun̂ A<:omK̂  ^ c o m K 0 u n a s 

N i n g ú n a r t í c u l o a s « d o C Ü & ^ d o s n o v i l l a s ^ r e -
p o d r á v e n d e r s e , s e g ú n d e I 6 ^ i o Palacios O.A ( B u r - ü u u ^ c J 1 0 ^ 1 0 - l ^ o r - d a n a d e B u r g o s . ñ a d a s y u n t o r o d e d o s 
lo d i s p u e s t o e n l a L e - ? , 0 * ' , m c s ' ,m,! ' . ,a A r a n a ' " c " V E N D E N S E a m p l i o s p l - a ñ o s ; u n a m u í a c e r r a -
Q í s l a o i ó n v i g e n t e a nw- s a i r . ^ f 4 ? í " N l L ^ c o r a ^ 1 1 lbU01,Sa- s o s . t o d o c o n f o r t . I n f o r d a . P a r a t r a t a r c o n 
yon p r e c i o d e í 8 0 % d e U p . ^ V n ¿ ' ' f - M A Q U I N A v a p - ó r 2 0 I I P . m e s . H o t e l A v i l a , b a b l - F a u s t o B a l b á s . e n V a -
s e ñ a l a d o e n fa t a a a ^f7L3Qí^^^cpOsito h i e r r o - 4 . 0 0 5 i i - t a b i ó n 1 7 . , U e j e r a , 

t r i 

teléfono 2363 

m o t o r o l é c c i o p ó s i t o h i e r r o - 4 . 0 0 5 l i - t a b l ó n 
n e o , t r i f a s . c o , 2 2 0 VQJ t,ros. molor v bomba 

» " 0 - . i o s 1 1 k i l o v a t i o s , , 1 5 ^ s ¡ 0 0 ( i n f o r m e s , c u 
VENDO torno tcccánL'o uq l i - i 1 . l . o O O r o v o l i f c i o n c s ^ A d m k i i s t i " 

S a n metro entre puntos, máquina m a r c a ' B l ' O w m B o v c r l 
taladro de moter. máquina ^ « i ^ » i „ , . 
aventadora con 8u motor juan COn R o t e a ^ hlCVVO. 
Gil Garaje, Lcrma. p u e s t a e n m a r e b a de ^ ~ \ ' . C A S A 

a e i o n . 

V E N D E N S E , m á q , u í n a S l A 'KN'-TA m á q u i n a a v e n t ó 
e r i " S i n g e r , c a m a t u r c a , c o - d o r a s e m i n u e v a e n V i ­

c h e , n i ñ o . C o n c e p c i ó n U a n u e v a M a t a j ñ t l f i . V a l e - P é r d i d a s 
c a s a e n 18 2 6 , p o r t e r í a . r i a n o V a l d i v i c l s o . 

P l a z a d e V e g a . I n f o r - n f l . Q A p l a n t a b a 3 a i p0_ M A Q U I N A H I A 
S E V E N D E 

V E N D O piso. 4 habitaciones a c e i t é y c u a d r o . R a z ó n 
árnplU galería bien soleada e n M e d i n a (Jol G a l l i p O . 

J o s é J u n q u e r a . 

m e s , e s t a 
c i ó n . 
G A L L O S 

A d m i n i s t r a -
a g r i e o-

• diz adelantado de tepatero en 
tiU1Z Belcrado. Daniel Rutz. 

I ' a l a z u e l o s d e M u ñ ó . > S E ÑECESITA muchacha para 
G R A T I F I C A R A c o n 2 0 0 t'do. Vitoria 22, Da. 
p o s e í as a q u i e n m e p r o - M U . H A C H A que sepa de cocí 

^n,a Madrid buen EUCIÚO. ] i o r e i o n c p i s o p o r l o 
n o s c o n t r e s h a b i t a c i o - hapafta 

Pazóu señora Je Arlas .Hotel 

baño, cal t facclón. Cocina, dea 

pensa. Ilfive en mano Saenz ~" SeleCbfOOadOS 

v X n r 8 1 " ? ' . ^ 65' V E N D 0 1 ] h e r m o s a caso C a s t e l l a n a R h o d e 
S h V E N D E máquina de cnser n u e v a , l l a v e CU m a n O ^ p a j - ^ Q 

"CASITA 
a r n e r a s , 
I n f o r m e s 

E C O M P R A N c a j a s u s a - O r a c i ó n 

20, 
se 

Slngt barata Cid , 32, F m - t i c n e d o 3 v i v i e n d a s , y 
a l m a c e n e s . I n f o r m e s . , 
S a n t a D o r o t e a , 3 0 i 

b o d e g a y h u e r t a , l a , S e g a d o r a s " E l t » -
. v e n d e . C a s a G a r r i - g r e " - y " A r i e t a " t i p o 

r o d u c t o r e s d a s o m b r e r e r í a , 35 . X H e e r ü ñ g ; a v e n t a d o r a s 
g p ^ P l S O e n c a s a n u e v a , H a m a i i o y m o t o r a r a -

r a i ' v G e n m a n o , v e n d o d i r e c d o a v m e r o s y g í r a l o -
t a i n P . D t f t ; I n f o r m e s , e s t a r i o s T ^ P ^ x . c u l t i v a d o -

he'S y a l g o de pat io o 
h u e r t o , p r e f e r i b l e c a m ­
p o . V e g a , 2 7 s e g u n d o 
n a b l t a e l ó n 1 1 . 

VENDO uno de dos turismos 
partlcu ar y s e r i l l o públ ico , 
cupo gasolina 

C o v á r r u b í a s , planteles con 
el fruto, v a r ú i s t ierras , h u c i -
l a casa-campo, á r b o l e s , una 
nogalcra, una chopera, una 

1 3 8 . 

U b r e v e n d o , 
d o s v i v i e n d a s , 

e s t a A d m h n s 

A d m i n i s t r a c i ó n . 

f n s e f t & R z a f 
das d e m a d e r a . H i j o s de 

mocernoB. do 
c u m e o t a c i ó n en regla. Informes 
Agencta Qulntanllla. 
S E V E N D E c o c h e B u i k 
l í n e a s m o d e r n a s , s e m i - c c r o . i 
i n i e v o , 6 r u e d a s n u c - C O C I N E R A 
v a s c a l i d a d s u p e r i o r . I n - c o h b u e n o s 
f o r m e s , J o s é J u n q u e r a , n e c e s i t a n . 

C O N b u e n o s i n f o r m e 

u p c e s i i o m u c k a e b a de JJP» casas con 10 vi- I U Ú W O , 13. 
ni ut>aKv _muLr v v i e r d a s . p lazuela P.ozo Seco, ^ ->. OTÔT . 
2 0 a fco a n o s . S a n t a U o - i o v 12. TCÓÜIO L ó p e z . O o A S I O N : 
r o t e a , 2 , s e g u n d o . O C A S I O N vendo e l ec t ro - d c a o u a c o n 
P E R S O N A L d e O Í l O l ^ ^ 
b u e n a o p t i t u d , se n e c e - r í i n [ : n ( 10| t,UIcr_ ' 
s i t a : I n f o r m e s , e s t a - A d - v ^ N D Ó . t a l a d r o n ú m ' ^ í u ' M i 
m i n I s t r a c l ó n . , - uso, b i g o r n i a , t o r n i l l o espe-
SF: P R E C I S A m u e h a c b o 
p a r a t o d o , b m m o s í n f o r - c o n Ñ i c o l á s M a r t i n ^ S a s a m ó n 
m e s , b u e n s u e l d o . A l - (Bnrgbs ; . 
m i r a n t e U o n i f a z , 1 Í , i d t N VÍM.MÍCAYO. Sao Rcque 

r-rrfl P R O F E S O R A part icu lar 
domicilio. R a z ú n en e 

r e s p á t a t a a y r e m o l a -
c h a j p u l v e ^ z a d o r ^ s B a c -
c h u a , p i e z a s r e c a m b i o . 
C a s a G r i g e l m o . 

U R A L I T A t u b o s . 
U t a d e p ó s i t o s , U r a l i t a adminis tra 

V e n d o s a l l o c 1 a r l ó n ' P.ara t e - r R 0 K F S 0 R 
a c c e s o r i o s o i i a r - B u r g o s , S a n Pahlo clases de injr 

i n d u s t r i a . G a s a ' n u e C O C H E d e n i ñ o 
d o s f a n e g a s de t i c - v e n d e . F e r n á n G o n z á -

1 a H u é s p e d a s 

1s ; i . 
r r a ms 

fuelle y r a y 
ir.-uaV b o l e s m a d e f e a b í e s 

B u r g o s . 

part i cu lar da 
:so p a r a insti-

B- tuto y normal v pr imera cn-
o t : K C ñ a n z a , desde 1.» Je octubre A L Q U I L O 

M e d i n a d e l C a m p o . 1G, p r i m e r o . . 

H A I U T A C T O X E S amuebla­
das derecho cocina o dcrnr ír . 
Ave l lanos , 2; I Ibc iún . 6. 

piso amueblado 
plazas Ü m i l a d a s . Informes para todo el a ñ o , calefacciOm 

r e g a d í o a 19 k l l o m c ICZ <50, t r i p l i c a d o p r i - del R i o . P a l o m a . o2, O b a ñ o . R a z ó n : A l o n s o . M a m -
de B u r g o s , c a r r e t e m e r o . , SE HALLA -a . d i s p o s i c i ó n nc'Ai*¡ P 0 1 ' 1 ^ dc 6 ;l s-
f e r r o c a r r i l y 4 0 á T - \ B N n O p i s o s e e n n ó m i - t í p l M̂C acredite ser su duc- S E Ñ O R A S o Cabal l eros cs-

c n ^ a i c o s , 4 a m n l i n s I r i b i l o fio un cerdo encontrado en la tables, s ó l o dormir , habUa-
. • 1 Ĵ , 1 , ¿ - v í a p ú b l i c a . Informes í \na- a m p i a c é n t r i c o . Infor-

d a f i a d e B u r g o s . M i g u e l d o n e s , a p ú a fialtente y mi y R u i ; / < " tkwer dc b t mes cata admlnist -rac^n. 
P é r e z . s e r v i c i o s d e s a l q u i l a d o s . d d e t a s . • , C E D O a d o s amip -os h n -

9, t . r vendo düSmác!UiDa3;a. V E N D O casa 3 p l a n t a s 2 S á p n z de S a n i a M a r í a . - , j . b i t t t c i ó n s ó l o d o r m i r o 
cribir Uudenvood y Royab m a n o s . z o n a I n d u s t r i a l S a n J u a n , 6 5 . V « p ^ r o f p r n s i ó n . . • i n f u r m e s , es ta 

* C O M E R C I A L B u r g a l e s a G e s t o r í a J u r í d i c o A d m i - S K V E N D E g r u p o m o l o - V A C A s u i z a s ó u u n d d n a r A d m i n i s t r a c i ó n , 
í n i o i m e v se v e n d o s o l a r 1 . 0 0 0 m e - n l s t r á t í v a A l c a l d e . H é ^ b o m b a d 
L a i n L ^ u o t coa c u a d r a d o s p a r a i n r o e a d e l A l c á z a r , 3 , t e n 

A D M I T O d o s • á m i g o á i 
d o r m i r .0 { x é n s l ó n . B u e l 
t r a t o . . C a b e s t r e r o s , / 4 , 
p r - i m e r o . *|.•^ 
C A S A p a r t i c u l a r t o m a r í a 
t r e s a n i i g o ^ p e n s i ó n c o m 
p l e t a . M a d r i d , . i) a n t i ­
g u o , t e r c e r o . 

G O M E D O B s e m i ñ u e v l 
s e v e n d e . I n f o r m e s , Pa 
r a d o r " E l S i g l o ^ de 4 
a 8 . -
V E N D O u n a r m o n i u m 
c o n 13 r e g i s t r o s , s e m i -
n u e v o . R a z ó h e s t a A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E N L A C \ S A del reclco dc! 
pueblo de Revllíarruz, Etnltto 
Morales ae hal la• recocidos-
un buey berctaco acastañado, 
con las astas lamías y UDH vaca .: 
roja con una tn:t:;a de tijera en 
el cuadrillo derecho La perso­
na que acredite1 Sfr su dueño 
pueae paaar a - :ccü;crIos. en 
Revlllarruz. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O a r g e n t e l o ­
c a l p r e p a r a d o , p o c o d i ­
n e r o . I n f o r m e s , e s t a 
m i n i s l r a C l ó n , 
T R A S P A S O de una LiWiVa 
dc gaseosas en TrespatU r"6 
ton cupo. P a r a t ra tar -on 
F r a n c i s c o MattmcT: L i n a r e s 
F á b r i c a de G a j o s a s . Ouin-
uuia M a r t m GáltttdC?. 

y d o ñ e e 

d u s t r i a e n l o ^ .Vad iUos , -Cero . T e l é f o n o 2 5 0 5 . 
IT. P , 

d r i d , 87 . 

n z a s e g u n d o p a r 
3 g a s o l i n a d e t o 1 5 d i a p , se v e n d e en C E D O h a b i t a c i ó n 
I n f o r m e s , M a - A r c o s d e l a L i a n a , ü n o - d o r m i r . ftífoVrtícs 
g a r a g e , ¡J f r e l . z a r r a , A d m i m s t r a c i ó n . 

l o 

P E R M A N E N T E S «Morí» 13 P<* 
aetas gitranHzados, San Lo-
reuzu. 38. 

T R A N S P C R T A P i A M O S ^ 03.0 
kilogramos, ESur^oa Sanían^6!^ 
o pueblos de estas caijeterasí 
Informes Igaacio Palacios b-A' 
(Burgos), 



N O T A O F I C I A L D E L A G I M N A S T I C A D E P O R T I V A B U R G A L E S A 

El Valencia, campeón de Liga j u g a r á 

e n B u r g o s , el día 17 del corriente 

Crónicas de la provincia 

La, .Hmta Directiva de la Gimnáslicn 
Deportiva Burgalesa, en su continuado útikÁ Úo'wkt a' la aílciún los mejores[mes; 

dos. especkicülbs deportivos, ha cenco.r-
ludo im partido amistoso con el Va­
lencia V, -C. Campeón de Liga, pese al 
gran samfieio económico que supone 
un encuentro (üs la máxima catego­
ría en Kspdña, ya que se desplaza, a 
núes Ira ciudad el primer equipo t i t u ­
lar, en el que figuran varios inlerna-
dónales . 

La .tunta Directiva espera de la afi­
eló n que sabrá responder a tan enor­
me esfuerzo.. . , 

La próxima tompoi>adah 'so eleva elj 
precio de los partidos, con lo que los 

sociios salen beneficiados 
En los próximos partidos de Liga 

la. Junta Directiva ha acordado ele va i 
ios preciós de las localidades pn la si-
guiente forma: 

Entradá general, 6 pesetas; media? 
•entradas, 2,50 pesetas. 

Con referidos precios y siendo dos 
los partidos a celebrar mensual mente, 
•el no SOCEO satisfará por los dos par­

tidos 12 pesetas, mientras que l\ so­
cio abonará únicamente 9 pesetas al 

con todos, los iffi'piiestos incluí-

Los socios l'emoninos e infantiles 
abonarán por dos partidos 4,50 pese­
tas y no siendo socios 5 pesetas. 

Además los socios podrán presen­
ciar igualmente ios encuentros del Cas 
tilla sin ningún aumento y "Tos iíuTses 
de tres partidos, cbmo el 4,6 Noviem­
bre coa tres encuentros oficiales* Ele 
Liga, el no socio pagará 18 pesetas, 
mentras que, el soeio^ abonará única­
mente 9. 

Estas elevaciones- de precios, lian 
sido acordadas por la Jimia, en su 
deseo de favorecer hasta et máximo. 

la situación del socio y poder contar 
así, con un núcleo elevado de seguido 
res fijos, que hagan posible su des-
cnvolmienlo económico y regular. 

Recordamos que el plazo de admi­
sión de socio sin abono de cuota de 
entrada, es únicamente basta el p ró­
ximo día :U> del actual. 

Ca Junta Directiva 

Philips Radio 
Ultimo modelo — Peseta* L M M t 

B A T T A N E R 
M á m e t e 14 — BUmO09 

Q r i v i e a e a 

FUNCION B E N E F I C A E N E L 
T E A T R O MODERNO :—: : 

Organizada a beneficio de los po­
bres de la localidad, se ha celebrado 
una velada teatral en la cual distin­
guidos aficionados pusieron en esc^ia 
la graciosísima comedia "Los Mar­
queses de Matute", original de Can eño 
y Fernández Sevilla. 

L a obra,, admirablemente dirigida 
por don Julio Albuzarakalma de este 
beneficio al que ha consagraiT todo 
el tiempo que -la permanecido entre 
nosotros, fué interpretada por las se­
ñoritas de Oña, Hodrígue*¿, Sáez, Pé­
rez España, Caño y l-eña todc'3 ellas 
inmejorables en MÍS respectivos rspe-
les. También los actores consiguieron 
un éxito con sus interpretaeiones" : y 
fueron muy aplaudidos Mar-o de la 
Peña, Sáez, Cortázar y González (Ju­
lián). 

Colaboraron al éxito de la vél ica 
otros aficionados que interpretar-jn 
versos números musicales v u-i entre­
més "estilo Codorniz" según no* di­
jeron. Total una agradable fiesta con 
la qué se consiguió el fin perseguido 
de allegar recursos para los pobres ya 

G U I A P R O F E S I O N A L 

que el teatro se vio abarrotado de pú­
blico y horas antes de la íunción ge 
habían agotado las localidades. A to­
dos nuestra felicitación por el éxito y 
e! deseo de que se repitan tan sim-
et icas fiestas. 

Carpa 

G O e d í n a d a P o m a r » 

LA 

T £ i 

E l 

I V 

d o m i n g o s e ¡ u g e r o n 

l a s f i n a l e s d e l o s 

C a m p e o n a t o s s o c i a l e s 

El pasado domingo se jugaron las 
finales- de los TV Campeonatos socia­
les de tenis que, organizados por la 
Sociedad Club de Tenis de Burgos, 
se han venido celebrando tan brillan­
temente. 

A la reunión asistieron el goberna-
dor mili tar de la plaza general Gor­
gojo. Sr. Bedoya del Río, en represen­
tación del Excmo. Ayuntamiento y 
un numeroso público que siguió aten­
tamente las incidencias de los encuen 
tros. 

Los resultados técnicos fueron los 
.siguientes 

Final individual de caballeros, se­
ñor Arancón vence al señor Arias por 
•6-1, 6-1, 0-3 y 6-4. 

Parejas mixtas: Señorita Ti ta A l -
íato-señor Arancón vencen a señori­
ta Tere Liniers-señor Gutiérrez por 
6-3 y 6-4. 

Dobles caballeros, señores . Arancón-
Vecino, vencen a señores Sancho-Gu­
tiérrez por 6-2, 6-2 y 10-8. 

Termina-do este partido el presiden­
te de la Sociedad, don Juan Riu, pro­
cedió al reparto de premios a los ven­
cedores. -

F O N D A 
Vda. de Luis Moral ""El Burgalés* 
Arnedilio. Grandes reformas iiuerínrer 

m U R M C f l L * 

O C U U S T A 
| D E L H O S P s T A L t ) í G A M A N T E S " 

' V D I LA C R l i Z . " R O J A 

U i H C A L V o J S .Wnffwom 

C I R U G I A Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 

VITORIA, 9, 2:°.—Burdos 
TeiéiOno. 2218 ' 

Luis de ia Cuesta 
Mnctor %mtfmH Antiíufe«rcula«) da LEZA 

Pulmón y Corazón.—RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Santander 3, 4>~Teléíonos 1735 y 1988 

o r f w n r r r 
Aparato Resoiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a una 

Generalísimo Franco, 13. (antes Isla) 
Telétono, 2310 

CLINICA DENTAL 
• DOMINGO B A R R S I R O 

Consulta diaria de 10 a 1 de 4 a 7 
Santander. 22 y 24. Teléfono 2432 

J o s é C a r a z o 
de la Partos y enfermedades 

mujer 
del Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar, n.» I 

Teléfono, 159X 

Clodoatáo pkm* 
Partos y Enfermedades de la mujer 

Onda corta.—Ihatermia 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

^4n Juan 48 y 50, 1.a—Teléfono 1855 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 
Vitoria, 20. I.0 dcha. Teléfono 1721 

S a n a t o r i o P e ñ a - C a s t i l l o 
Aparato, Digestivo, Nutrición. Siste­

ma Nervioeo, Sección especial para 
alcoholismo. Varias villas, once hec? 
tareas parque, nuevos departamentos 
•económicos. 

Director: Doctor Morales 
Apartado 172. Santander. 

MEDICO 
Especialista en paraos y 

Enfermedades de la mujer 
Consulta: de U a 2 y de 3 a 5 

Aparicio y Rutz. 13.» nnmero, centro 
Teléíono. 1701. Bu-rijos 

DR. MUÑOZ CASAS 
P I E L V VENEREAS 

Onda corta 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta : de 11 a 2 y de 4 a fl 

Almirante Bonifaz.. 13, 1.» Telf. 1330 

Itti liria tBlflpz ifift 
ODONTOLOGO 

Consulta, de nueve a una 
Madrid, 10, 1.° izquierda.—TeU, 2591 

M. B a l m o r i D i a z - A g a n » 

O C U L I S T A 
Vitoria, 19. 1.° izquierda 

Consulta diaria 

J S A N C H E Z D I A Z 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 10, 1.° 
Consulta: de 12 a 2 v de 3 a 7 

Teléfono 1247 

PULMON Y . CORAZON 
RAYOS X 

Consulta: de 11 a 2 y de 4 a 
Santander, 18, Teléfono 1533 

O C U L K T A 

P . L 0 F K 'l 
D I R E C T O R 'DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Jefe del Servicio de PULMON ? 

CORAZON de la Cruz Roja 
ÉAYOS X 

Consulta de 11 a 5 
Puebla. 2.—Teléfono 2231 

S a H a 19 r I o 

HERNAEZ MOLIHi i 
E S P E C l A U S T Á N I Ñ O S 

Procedente Casa Salud Valdecilla 
Lámpara de Cuarzo.—Rayes X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 y media 
Calle de Santander, tres, 3.° izquierda 

J. J. PERALTA 
P I E L — S I F I L I S 

Procedente de la Clínica del doctor 
Sainz de Aja en, el Hospital tíe 

San Juan de Dios de Madrijl 
Horas de U a 2 y de 4 a 6 

Madrid, número 7, 3.°, izquierda 

MANUEL ALONSO ALONSO 
Aparato digestivo y Nutrición 

RAYOS X Y ANALISIS 
Vitofia, 28, — Burgos 

M H T O H I H i n 
S I N O P E R A C I O N ¿e i» w 
pertrofia prostática, "prostatls". — E n -
dobronquial: de los obcesos pulmona­
res, bronquiectasias, asma y bronquitis 
crónica.—Fisioterápico: de las colitis 
crónicas y hemorroides. 
ANGEL D E GARAIZABAL. MEDICO 

Florida. 17. Vitoria, Teléfono 1417 

DON MAHCELÍANO SAXTA MARI 
, invitado por el aJcaldo, camarada 

César Cadiñanós, ha llegado a Medi­
na, de Pomar,, y entre nosotros se en­
cuentra desde ayer, el insigne pintor 
burgalés, presidente del Circulo de 
Helias Artes de Madrid, don Marce-
liano Santa María. 

Desoyendo otras invitaciones -de 
diversos rincones de Kspaña, prinei-
palmente del Ampurdán catatán, con 
propuestas ventajosas, el ilustre maes 
tro, ha preferido plasmar retazos del 
¡íHisají1 encantador de nuestro puebla 
en lienzos inmortales, recociéndolos 
con la. visión de arttí de su re lina ex­
traordinaria en estas campiñas de los 
contlnes de su adorada GastilUi. 

Aunque ' en tiempos pretéritos , de 
más de cuarenta, años ha. vertió su 
py.lvta m&mfestaciones artísticas . de 
estos rincones, se muestra sin em­
bargo, el insigne maestro, maravillo-
simiente impresionado de las innume­
rables facetas pictóricas, que reial-
lan, a su imaginación excelsa, y se 
propone trasladar con sus mágicos 
pinceles, a varios lienzos. De éstos-
se destacará uno dé mayores propor­
ciones con la vista general del pueblo 
que titulará ' "Medina de Ponvtr 

Todos ellos, ha manifestado don 
Marceliano, serán expuestos él clono 
próxinio en Barcelona y Madrid. 

Coincidiendo la llegaala. de don Mai 
rellano,- con ta celebración por el ilus" 
Iré Ayuntamiento, de su sesión ordi­
naria y ante las manifestaciones del 
scKor Presidente de tener e! honor 
de recihirle en la estación momento;* 
después como ilustre paisano, se acor 
dó por aclamación considerarle hués ­
ped de honor durante, su eslaneia 
agradable entre nosotros, dándole la 
bienvenida, 'y deseándole- una estancia 
agradable en nuestra ciudad. 

SONASIDAC 

G o v a r r u b i a s 

DE 

loiuálii 
RAYOS X 

Consulta: de 10 a 1 
Madrid, 9, segimdo, derecha 

Análisis clínicos. Rayos X . MetaboU-
metría. Consulta: de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria 19. 1°.—Teléfono 1667 

Cirugía y Especialidades 
Director facultativo 

D. Vicente Mateos Lópea 
Ptóoues, 33.—Teléfono 23,á9 

G. RICA CAMARA 
Partos, enfermedades de la mujer 

D I A T E R M I A 
Del Hospital Clínico de Barcelona 

Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5 
Madrid. 3. 2.° izquierda 

I . LOPEZ S 4 Í F ~ 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN L U I S " 
Enfermedades ; mentales y nerviosas 

Consulta: Sábados, de 12 a 2 
Calle de Santander n.0 9, 4.° centro 

BURGOS 

José Luis Alonso 
E S P E C l A U S T A DEJ NIÑOS 

Radiología — Rayos X 
Vitoria número 28^ 

JOSE ALONSO 
Medicina interne, Corazón y Nufrícl6«i 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Espolón 32.~Teléíono 1912 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

RAYOS X.—ANALISIS CLINICOS 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

MARTINEZ D E L CAMPO, 1. 1.» 
Teléfono, 2370 

MEDICINA INTERNA, PULMON 
Y CORAZOISÍ 

Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Calle Madrid, 14, 3.° Teléfono 2406 

V i c e n t e V a l l e ) o 
QUIMICO: José S. de la Cruz 

San Pablo, 10. 3.°—Teléfono 1303 

BENDICION DK LA IMAGEN 
MADgE SACRAMENTO 

En la histórica villa .de Covamio; 
se ha celebrado el domingo una solem 
ne fiesta religiosa con motivo de la 
bendición de la imagen :de Sama 
cáela del San tú i .no Sacrameaio 
nada a la excolegiata. 

La efigie es una hermosa tall ; 
madera policromada de cuerpo ente­
ro a gran tamaño, obra.de ios escul­
tores de Zaragoza hermanos Alvnre-
d?. continuadores de un largo linaje 
de famosos imagineros. Suma de im­
presionante Realismo y de relgiosa- tns 
piración, es el retrato idealizado de 
la Madre Sacramento en la plen-tud 
de su santa vida, que -deleita y con­
mueve. 

Ha sido donada por la_ señorita IV 
cedes Pé rez 'Camare ro por la proteí 
ción dispensada por la santa a su fa­
milia durante la pasada guerra civU. 

Ante el pueblo congregado en • la 
plaza del Rey Chindasvinto bendijo 
la imagen el docto párroco don Rufi­
no Vargas como arcipreste. Traslada­
da en fervorosa 'procesión al templo, 
se ce lebró ,una solemne misa. El pá­
rroco, ilustre benefactor de la villa 
por su labor en la restauración del 
histórico templo y la fundación de su 
valioso museo, pronunció un elocuen­
te y emocionado sermón en loor de la 
santa vizcondesa de Zabalan funda­
dora de las Adoratrices; en elogio de 
ia nueva imagen que, lejos de desen­
tonar en la excblegiata, viene a au­
mentar su tesoro artístico con una jo­
ya de la escultura. espaíiolM contem­
poránea, y en piadoso recuerdo de la 
madre de la donante, -.Virtuosa oama 
cuyo cadáver na sido trasladado re­
cientemente a la villa. 

La preciosa imagen de la Madre1 Sa­
cramento ha sido, colocada, en la ca­
pilla de los santos patronos Cosme y 
Damián bajo el bello arco resto de 
un gótico sepulcro. 

MUJER ESPAÑOLA: 
Con la prestación del Servicio 

Social, cumples un deber patrió­
tico y adquieres conocimientos 
para realizar la aíta misión que 
te ha sido encomendada. 

OPTICA IZAMIi • ta'm-Calvo, 33 
Confie en esta Casa su receta de Oculista. 

Crlstalee ete&tíficoi áe U i mejoree mareae 

INDUSTRIALES 
Las pequeñas industrias podrán re­

solver su situación por la falta de 
energía eléctrica, adquiriendo moto­
res de gasolina en CASA AJTJRIA S. A-
Benito Gutiérrez, 1. Burgos. 
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¡ario de B u r g o s 
1 1 i á U L U 
REORGANIZA SU GOBIERNO 

ha cieado el Ministerio 
de Economía 

Nueva York.— El gG.ncral Do Gau­
lle ésludia la reorganización del Go­
bierno provisional, para atender^ las 
reclamaciones del "maquis", según in 
forma la "Prensa norluamericana., 
REUNION DEL CONSEJO DE 

MINISTHOS feRANCES :—: : — : 
Par í s .— Anoche se celebró un 

Bejo de ministros presidido por el ge 
riéral Be Gaulle." 

El Consejó decidió crear un minis­
terio de Economía Nacional el cual* 
además de sus propios servicios, ase­
gurará la coordinación entre los depar 
tomentos de Producción,"- Agricultura 
y Alimentación. 

Píerre Alendes Frur-ce, ministro de 
Hacienda, ha sido nombrado ministro 
de Economía Nacional, f ierré Lacoste, 
df'srmpeñará la cartera de Producción. 
El diputado Tanguy Prigent, ha sido 
nombrado ministro de Agricultura^ el 
ex scnááor y ex ministro de Alimenta­
ción y Producción recentará el de-̂  
parlamento de Alimentación. 

ORDENES DE ARRESTO CON­
TRA LA VAL, DORIOT, DAH-
NAN D Y B RIN UN :—: :—: 

Nueva Y o r k . - - El general De Gau-
Jle lia dictado orden de arresto contra 
Jacques Doriot, Joscph Darnand, Ecr-
nanil do Briñón, Mar col Bucard, Maree.] 
Dcat y Pierre La val, a quienes se su­
pone ahora en Alemania. El decreto 
prevé lá incautación de todos los bie­
nes propiedad do los perseguidos. 

Tamldén lia sido encarcelada la prin 
cesa Cliernietieff, rusa "blanca", ex 
esposa del actor de "cine" Henri Ga-
rat.—Efe. • 
u m PARIS REINA UNA ATMOS 
PEPA v MUY INQUIETANTE", 
DICE LA PRENSA NORTEAME­
RICANA :—: : : 

Nueva Y'ork.— Én París reina una 
atmósfera política muy inquietante, se 
gún afirma la Prensa norteamericana 
Algunos corresponsales juzgaa dicha al 
mósl'era como precur 

Encarnizados combates defensivos y ofensivos 

libran los alemanes en el S. F . de Transi lvanio 

Se i s p i i ü ü 

Londres.—El corresponsal de la A.mx 
cia Reuter en E l Cairo anuncia la 
posibilidad de que se produzcan im^or 
tantos acontecimientos en Grecia dea 
iro de un futuro muy próximo. Dice 
que los alemanes. Í ÍÍH reducido sns 
guarniciones en el "Sur de Grecia y t )1 
U»s islas del mar F,¿eo( y añade; ''Hay 
motivo para creer que el pueblo griego 
sólo espera una señal para sublevarse." 

íntre los ríos Dugkc y Naref los bolcheviques lanzan 
tropas de refresco a la batalla siendo rechazados 

Cuariol general di1! Fulirer.— Con-
|inú:iii los <'n(;iirnÍ7,ados combates (Jé-
Ccnsíyos y ofensivos en el Sureste de 
Transilvañia.- Las fuerzas húngaras han 
descmpeiiado un impoi'tanie papel en 
los /combales librados en los bosques 
carpáücos, donde el enemigo 
cado con dureza. 

ha ata-

En la cabeza de puente sobro el Vis^mM* 
fula; al Noroeste de .'.Ramnof, las t r o n í o s : 
pas alemanas han acortado eí frente, can, a 
tras varios días .de yíóforiosos otaíjues í'undiz 
con ira la fuerte resistencia, enemigaij tenia. 
Los'sOViéts han lanzado tropas de re-ja los : 
fresco'a la' batalla que so' libra entre habían 
los rios Dugkc y Naref, pero fueron 

los soviets manfuvieron las hostilidades 

un día más en el frente finlandés 

A pesar del acuerdo estipulado en Estocotmo 
Estocolmo.—A pesar de la tregua con fantería realizaba determinados mo-

1 venida entre las delegaciones finían- vimientos. E n varios puntos, oficiales 
| desa y soviética en Estocolmo, los so- finlandeses se trasladaron a las lí-
! víéts han continuado el fuego hasta neas soviéticas y se entrevistaron con 
esta mañana. A este respecto la agen-1 los jefes soviéticos para protestar por 

¡cía sueca "TT'* publica el siguien co- eáta violación de lo acordado en Es-
municado oficial fechado en Helsinki. | tocolmo entre las delegaciones finlan-

| "Nuestras tropas cesaron las hostili- desa y soviética. Hasta esta mañana 
dados el día, 4 de Septiembre a las 7 i s las 8 los soviets no han cesado las 
de la mañana. En la mayor parte de' hostilidades en todos los sectores dei 
ios sectores del frente, los1 soviets con-. f] ente''.. , 
tinuaron el fuego, mientras que su in-1 , Efe 

Fuerte resistencia a lemana 

Norte del río Canco, en Italia 

Doscientos tanques perdieron los aliados en cinco días 
Oran cuartel ¡diado del Mediterrá 

neo.— llalla. Se lia luchado duramenl 
so ra 'de posibles! en el sector adriático, donde las tro 

acoRtecímierdps revolucionarios. 
Según algunas informaciones, el "ma 

auis" ha fusilado en Grennoblo a seis 
jóvenes de 1~ a 22 ailos. de edad, acu­
sados de haber pertenecido a la M i ­
licia jVancesa de Darnand. También 
se anuncia eme el general K'oenig. jefe 
de las V. V. I . ha publicado una or­
den circular en la que prohibe a sus 
íuVrzas cortar el pelo a las mujeres 
detenidas por colaborar con ios 
nes.-^Efo. -

pas'del octavo ejército han tropezado 
con mucha resistencia enemiga al Noi 
«••••-nn-rrr̂  — 

Saetía emiia de proteger ios 
\mmi ilmmi es fiolamiia 

Berlín.—Suecia se encargará de pro­
teger los intereses alemanes en Fin-

lenm-'landl.a según se declar en la Wilhems 
' trasse.—Efe. 

" L a c o n s o l i d a c i ó n d e l f r e n t e 

d e i E s t e s e r e p e t i r á e n e l O e s t e " 

«Más tarde se producirán fas sorpresas 
que el mundo nunca pudo imaginar» 

Un comentario del genera! alemán Dittmar 
Berlín.— El comentarista militar de olio más reducido y la consolidación 

la Radio alemana, general Dittmar, de- del frente registrada-en el Este, se rc-
cuu'ó boy en su charla semanal que" peí irá luego en el Oesfc y más t ar­
los "sol da dos del Reich tienen hoy la! de "se producirán las sorpresas que 
misma misión que tenían los soldados el mundo- riüúca pudo 'imaginar".— 
romanos encariñados de acercarse por ^̂ _̂ _mm̂ m̂m̂ mmtmĤ mm,mmmmm̂ m̂ mmmmm__ 

l\ Fililí mliítifli mil el 

ÜIIIIIWIIBÍ mi hm 
Y freton de los prob'frmas r ek t ivos 

a la guarro comú/ i a ambos p o ú e s 

retaguardia al adversario y eliminar 
Jas penetraciones• en el terreno pro-
pio. - • • 

Según Dittmar, la deficiencia de los 
medios do combate contrarresta los éxj 
los alemanes, como yá ocurrió una Vez 
en el trente oriental. No obstante rc-
córioeló que los aliados, especia 1 men-
te, los norteamericanos, han dado prue 
has de capacidad militar, pero sus avan 
ees se deben principalmente a que el 
ojí'reito alemán no presenta resistencia; 
Uhieaniente se han enfrentado con gru 
pos de protección, cuya labor ha std» 
todo lo eficaz que podía-imaginarse 
Micnlras, la gran movilización alemana 
está a punto de hacer sentir sus- efee 
tos.. ' . [ 

Dltlmar afirmó que la ocupación de 
grandes espacios lia. permitido a Alo­
man la disfrutar de imporlantes venta-

te del rio Cortea. Sin embargo. los sol 
dados británicos-canadienses han 1 en 
sanchado considerablemente la cabeza 
de puente establecida sobre dicho rio 
y ha progresado en el terreno elevado 
situado a la izquierda del mismo. Con 
tinúa el avance del quinlo- ejercito a. 
Oeste de Florencia; las vanguardias alia 
das se aproximan a las ciudades de 
Prato • y Lucfca. Poseemos ahora to­
do, oi terreno situado al Sur de la..ca­
rretera, Lucca-Pisfoia-Florencia. A l Noi 
te de Florencia, unidades británicas 
han avanzado algo cu los montes que 
dominan la ciudad. Sin. novedades di^ 
ñas de mención en el resto del Tren­
te • italiano.—Efe. 

'.artiíS; oespués de perder, 74 tan 
Las fuerza-; alemanas contraata-

las . enemigas que habían pro-
.ada en sus. posjeiones. En .Es-
imestras fubráas hañ aniquilado 

grupos de choque. soviiHicos que 
cruzado tfvl'Émbach, entre el 

lago Wirz y la" ciudad de Dorpat. Cor 
ca de Dorpat, los soldados germanos 
han rechazado hachi éi Sur a los bol­
cheviques, por medio de encarnizado? 
eonlraai-aques realizados en los bos­
ques.—Efe.'' •" 

i u : c o \ n t i s T A DE- BEREK 
Rerlin.— AI Oeste de Berok han 

contraaUicado los alemaiws, reconquis 
íaíirto o* 
es muv 

U edudad. El botin capturado 
impuilajite.—Efe, 

Washington.—El número de prisio- , 
ñeros militares de guerra que se hallan 
internados en los Estados Unidos 
ascendían en 1 do este mes a 243.848, 
de los cuales 192.̂ 46 son alemanes, 
50,272, itíilianos y 730 japoneses. Estos 
prisioneros se encuentran generalmen 
te dedicados a trabajos de construc-
ción y reciben ios salarios que pres-
jeribe la convención internacional de. 

: L a Haya. Están distribuidos pn 368 
campos de íníemamiento. 
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DI m m m E 
O H f I C O 

S H A 
Por Julio TRENAS 

m í e n 
heclu 
su 

en un momento en que, al menos 
gana al puramente cientííico de la 

mueven 
dicadas 
rico. 

La 
lias la c 
La Hisl 
bistórie 
que sol 
la pai»fc 

'ditorialmcnte, el Concepto 
talivo gana al puramente cientííico de la Historia. La sucesión 

is, conformadora del ser y personalidad de un pueblo, ha perdido de 
u*ácter netamente objetivo para incidir incluso en lo novelesco. Asisli-
al deambular de numerosas figuras históricas, muchas de las cuales se 
en con apócrifas reacciones, más que experimentadas por ellas, adju-

1. historiador novelista que las espigas de todo universal lus tó-

PARTE ALEMAN 

aguna entre el dato y lo ignorado se cubre en las nuevas versiones 
punto de no conocer el lector el más mínimo margen de fantasía, 
ria se'encierra, pues, no sólo en datos, sino en sugestiones extra-
& he aquí quo la Medicina, la Patología, aupan la interpretación: 
e una simple correlación de fechas y coetanidades, se funda aOaso 
centra! del personaje enfocado, y que buscando el- interés novelesco 

de un trasunto .biográfico, se incide, hasta el cansancio y el invento,, en 
rasgos o hechos lió fundamentales. 

ílfch podemos decir que la mayoría de las tales versiones nos llegan 
traducidas y no se hallan ajenas, en muchos casos, a cierto sugerenie in-
teivs. P.-ro también puede servir ello de contraste con que realzar la labor 
histórica aislada del verdadero investigador, del que trabaja sobre esto 
campo intelectual impulsado por el. solo un de acrecer los conocimientos, 
exactos sobre un personaje o zona histórica determinados, sin utilizar para 
ello más que aquello que rigurosamente merezca crédito, m rebasar; myica 
el terreno donde debe afincar el dato o la referencia fidedigna, con el des-
berdamiento d é l a propia fantasía. ^ 

Muy natural es que de este laborar nos interés^ mucho más el pro­
yectado sobre aspectos de nuestra Historia que el estudiador de hechos 
extraños Por ello.es peciso resaltar, con gozo de libro bien venido, esta 
<kHistoria de las Cortes tradicionales Españolas" que acaba de publicar •Pe­
ine l : profesor de l+istJ la y pluma • de Ühtij avezada a 

En 

Berlín.—El Fuhrer ha recibido en su 
Cuartel general al embajador del Ja­
pón, con quien celebró una larga en-' centros culturales, donde con gran bri 

Cuartel general del Fnhrer 
Italia, nuestras tropas han deshecho 
todos los ataques enemigos en el sec­
tor adriático; un contraataque alemán 
taponó varias brechas locales. Dosoien 
tos tanques han perdido los aliadas dvi 
rante los últimos cinco dius en este 
sector.—E fe. 

Don Ignacio logendio 

rcgrcia a hpúñi 

La estancia en EE. UU. 
ha durado seis meses 

Nueva York.—El catedrático de De­
recho Político de la Universidad de 
Sevilla, Ignacio Lojandio, ha empren­
dido el regreso a España ed eí avión 
Clipper que saltó pava L i s ' m . L o c a ­
dio, durante una estancia de seis me­
ses en los Estados Unidos, visitó la ma-
jí^ía de sus Uv-iversidades y grandes 

l i*io 
mo. 
sa.lv 
ligr. 
las 

llantez díó más de 60 confeienci\s y 
cursos sobre temas de su especialitiad 

trovista para estudiar los problemas 
relativos a la guerra común a ambos 
países. E n la entrevista participó el 

[ministro de Negocios Extranjeros, von ' profesional. Un nutrido grupo de ami-
Ribbentrop, quien anteriormente ha-1 g0S deSpidió a Lojendio en las oXiciaas 

¿leí aeródromo neoyorquino. , taía celebrado ya varias cordiales con­
versaciones con el embajador Oáhi-

Miora: se Iticha en un espacio mu- .ma.—Efe, Efe. 

io itamos» jovoii 
rea periodística. 
No nos' interesa, en ningún caso, hacer un critica del libro de Déme-
Ramos. Sirvan .sí, nuestras Janeas, para señalar un hecho imj>ortantísi-
uu ejemplo digno de loa e imitación. El libro de Ramos ha venido a 
r a un •tema fundamental e interesante de nuestra zona más pe-
-a, ¿él ensayismo: la dispersión. Cierto es, que hasta aquí el tema de 
lortes tradicionales do España ha merecido la atención de gran número 

ele hoTnbre abftóados a, la disciplina histórica, pero es evidente también qué 
al tema no so le t ra tó hasta el momento en la amplitud necesaria para que 
el ensayo trascendiese a Id total aportación históricq-crít ica. 

Demetrio Ramos ha conseguido, y acaso eslo no se ío hayan apuntado 
aún los crillcos encargados de recibir en juicio su libro i. como virtud fun­
damental de" su ' trabajo,, darle tono político. Y no se .estime esta sugestión 
como contradicción con cuanto respecto a la interpretación de la Historia 
arriba apir í tamos. Los materiales con que el historiador se encontró ' ofre-
cian, en principio, el escollo ya indicado de una gran dispersión; después 
eí de una capital diferencia de enfoque en cada uno de los historiadores 
-—o literatos metidos a tales— que lo trataron. 

El sentido político del libro' que nos ocupa estriba, principalmente, en 
coordinar, limpiar y dejar a salvo al servicio de una verdad rigurosa —:la 
de la lutria—• todos los trabajos existentes, librándolos de lo que pudiera 
ser apreciación subjetiva, y temperar de una época. 

Inmediatamente después viene el Un didáctico del libro que no es el 
menos importante. Ramos .ha querido ofrecer, en síntesis sabiamente logra­
da, cuanto sobrp nuestras Cortes se escribió o trabajó, pero al mismo 
tiempo ha logra-do desproveer a su trabajo del forzado fárrago a que doria 
lugar una total incorporación bibliográfica, con el análisis o exposición do 
los distinto^ punios de vista y teorías. El libro de Ramos, que puede ser 
libro üe documentación u orientación para el lector corriente aficionado a 
Irmas históricos, llena, cumplidamente otra finalidad; la de aproximar a 
maños del universitario necesitado de prepararlo en sus temas de oposición 
este importantísimo de las Corles tradicionales de España; de desbrozado, 
certero dé enfoque y ayudado de esas noticias complementarias que no 
donen fallar a un libro rigurosamente elaborado, tales como los índices 
cronológicos, analí t icos, bibliográücos, etc. • ' 

Custosamenlc nos detendríamos en algún capítulo de la obra de Deme-
más todos obedecen a una sabia escalonaci.ón del tema, y por 

n el máximo interés histórico. Destaquemos, no obslahtfi los 
a la época imperial, aque otro én que se analizan 

castellanas" el asignado a los últimos C< ncilios 

trio RaEftos, 
igual ofrecí 
ea ¡iít u!os dedicados 
"Las teopías de las Cortes 
y las Pequeñas Cortes, y otros por igual sugeridores. 

Como me^or elogio paía 1 Ca Historia de las Cortes tradicionales de 
España" , que el profesor de Historia, periOdisto y escritor, Demetrio Ramos, 
acalla de publicar, consignamos que se trata de un libro al servicio de 
nuestra Historia, impregnado del más alio senlidd político: el de la lealtad 
a la verdad inconmovible de España. - • , 
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